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bombeiros|emergência
Bombeiros Municipais  241 850 050
     e-mail:  bms.comando@cm-sardoal.pt 
Cruz Vermelha|Abrantes 241 372 910
Emergência Social  144
Gabinete Florestal 241 850 050
Intoxicações  808 250 143
Número Nacional de Emergência  112
S.O.S. Criança  808 202 669 
S.O.S. Voz Amiga  808 202 669

serviços de apoio social
Banco Local de Voluntariado  241 850 000
blvoluntariado@cm-sardoal.pt
C.N.P.D. Proteção Crianças e Jovens 926 513 181
CPCP.Sardoal@cnpdpcj.pt

serviços públicos
Avarias lte |   edp  800 506 506       Avarias pt  16208
Serviço Local da Segurança Social | Sardoal  300 502 502
Centro de Distribuição Postal  241 330 261
Conservatória R. Predial Com. /Cartório Notarial  241 850 090
Correios  241 852 247
Guarda Nacional Republicana  241 850 020
Linha ctt  707 262 626
Repartição de Finanças  241 855 146
Tesouraria da Fazenda Pública  241 855 485

saúde
Affidea Laboratórios | Sardoal  241 851 567
Centro de Saúde de Sardoal  241 850 070
Clínica Médico-Dentária: Dr.André Rodrigues 241 852 369
Clínica Médico-Dentária de Sardoal:
     Dr. Miguel Alves  241  851  085
Clínica Médico/Cirúrgica de Sardoal  241 855 507
Consultório Médico de Dr. Pereira Ambrósio  241 851 584
Farmácia Bento | Posto de Alcaravela  241 851 008
Farmácia Passarinho | Sardoal  241 855 213
Fernanda Galo/Análises Clínicas | Sardoal  241 851 631  
Hospital de Abrantes  241 360 700
Hospital de Tomar  249 320 100
Hospital de Torres Novas  249 810 100
Laboratório de Análises Clínicas: Dr. Silva   		
     Tavares | Sardoal  241 855 433
Posto de Saúde de Alcaravela  241 855 029
Posto de Saúde de Santiago de Montalegre  241 852 651
Posto de Saúde de Valhascos  241 855 420
Sarclínica | Sardoal  241 851 631
Saúde Pública | saudepublica@cssardoal.srssantarem.min-saude.pt

ensino
Agrupamento de Escolas/ Escola E B 2,3/S  Dra. Maria       	
     Judite Serrão Andrade  241 850 110
Creche | S. C. da Misericórdia  241 247 005 | 241 247 007
Jardim de Infância | Sardoal  241 851 491 | 925 772 877
Jardim de Infância | Presa  241 852 200

postos públicos
Andreus  241 855 261
Cabeça das Mós  241  855  134
Entrevinhas  241 855  135
Mivaqueiro  241  852  263
Mogão Cimeiro  241  852  234
Panascos  241  855  221
S. Simão  241   855  279
Santa Clara  241  855  317
Saramaga  241  855  250
Venda|Alcaravela  241  855  217

transportes públicos
Estações de Caminhos de Ferro - Alferrarede -  Rossio 
ao Sul do Tejo - Entroncamento - Nº Azul:  707  210  220
Rodoviária do Tejo | Abrantes  968  692  113
Rodoviária do Tejo | Torres Novas  249  810  704
Transporte a Pedido  800  209  226

táxis
Alcaravela
Transportes Auto Tino, Lda  966 445 044
Santiago de Montalegre
Transportes Auto Tino. Lda.  241 852 526 | 962 673 681
Sardoal
João Luís  241 851 580 | 966 773 833
Transportes Auto Tino, Lda  969 592 023
Transportes Central Sardoalense  241 855 411  
   963 053 759 | 969 496 277

alojamento turístico
Casa de São José  914 852 802 | 241 362 542
Casa do Americano  308 801 961 
Casa Sardoal  962 123 250 | 241 852 103
Casal Adélia  966 922 856
Casa do Louro  961 385 756
Quinta de Arecês  241 855 349
Quinta do Côro  241 855 302
Residencial Gil Vicente  241 851 010

restauração
Café Snack Bar “CACRIS” | Andreus  241 855 510
Café Snack Bar “A Pérola” | Andreus  241 851 558
Pastelaria “A Migalha” | Sardoal  241 855874
Pastelaria “Nobre Sabor” | Sardoal  241 851 240
Restaurante “As Três Naus” | Sardoal  241 855 333
Restaurante “Dom Vinho” | Sardoal  926 773 709 | 241 852 212
Restaurante “Quatro Talhas” | Sardoal  241 855 860
Restaurante “Sabores da Miquelina” | Sardoal  241 851 339
Restaurante Snack Bar “O Zito” | Sardoal  241 852 150 | 964 517 834
Take Away “Sardoal Grill”  962 352 092

animação noturna
“Potes Bar”  241 852 255
“Puro Lagarto Bar”  968 866 240
“Quatro Talhas”  241 855 860

rádios locais
Antena Livre | Abrantes  89.7 FM     241  360  170

livros | jornais
Bombas galp | Sardoal 241 855 153
Manuela Gaspar Bento e Filhas | Panascos  241 855 784
Papelaria “Zito & Vieira” | Sardoal  241 852 013 | 961 665 003

solidariedade social
Centro de Dia de Alcaravela  241 851 031
Santa Casa da Misericórdia  241  850  120

instituições bancárias
Caixa de Crédito Agrícola  241  851  209
Caixa Geral de Depósitos  241  850  080

outras entidades
Associação Agricultores dos Concelhos de Abrantes, 
     Constância, Sardoal e Mação | Abrantes  241  331  143
Associação Comercial e Serviços de Abrantes,
     Constância, Sardoal e Mação  241 362 252
c.r.i.a. | Abrantes  241 379 750
Canil/Gatil Intermunicipal  936 967 617
Comunidade Intermunicipal Médio Tejo | Tomar 249 730 060
Dir. Reg. de Agricultura e Pescas da Reg.
     de Lisboa e Vale do Tejo  243 377 500 
Inst. do Emprego e For. Prof. de Abrantes  241 095 900
nersant Núcleo Empresarial da Região
     de Santarém | Abrantes  241 372 167 
tagus Associação para o Desenvolvimento
     Integrado do Ribatejo Interior | Abrantes  241 106 000
tagus valley - Parque Tecnológico do Vale do Tejo  241 330 330

contactos telefónicos
Geral  241 850 000 | Fax 241 855 684
Armazém  241 851 369
Arquivo Municipal  241 850 014
Biblioteca Municipal  241 851 169
Cá da Terra  241 851 144
Centro Cultural Gil Vicente  241 855 194
Espaço Cidadão  241 850 012
Espaço Internet  241 851 415
Gabinete de Inserção Profissional  241 850 013
Loja do Cidadão  241 850 011
Piscina Coberta  925 993 412 | 241 851 431
Piscina Descoberta  (de junho a setembro) 925 993 412
Posto de Turismo  241 851 498

contactos email
Presidente: presidente@cm-sardoal.pt
Vice-presidente: vicepresidente@cm-sardoal.pt
Vereador a tempo inteiro: vereador@cm-sardoal.pt
Vereador: pedro.duque@cm-sardoal.pt
Vereador: carlos.duarte@cm-sardoal.pt
Chefe de Gabinete: chefegabinete@cm-sardoal.pt
Assuntos diversos:  geral@cm-sardoal.pt
Águas:  aguas@cm-sardoal.pt
Aprovisionamento:  aprovisionamento@cm-sardoal.pt
Armazém:  armazem@cm-sardoal.pt
Arte e Restauro:  restauro@cm-sardoal.pt
Ass. Municipal:  assembleia.municipal@cm-sardoal.pt
Ação Social:  accao.social@cm-sardoal.pt
Biblioteca:  biblioteca@cm-sardoal.pt
Cá da Terra:  cadaterra.sardoal@gmail.com
Centro Cultural Gil Vicente:  ccgilvicente@cm-sardoal.pt
Contabilidade:  contabilidade@cm-sardoal.pt
Cultura:  cultura@cm-sardoal.pt
Desporto:  desporto@cm-sardoal.pt
Divisão de Obras:  div.obras@cm-sardoal.pt
Espaço do Cidadão: espaco.cidadao@cm-sardoal.pt
Espaço Empreende:  empreende@cm-sardoal.pt
Espaço Internet:  espaco.internet@cm-sardoal.pt
Espaço Partilhado Artes e Ofícios:  art.of@cm-sardoal.pt
Expediente Geral:  expediente@cm-sardoal.pt
Gab. Apoio ao Empresário.:  gae@cm-sardoal.pt
Gab. Apoio à Presidência.:  gap@cm-sardoal.pt
Gabinete Desenho:  gab.desenho@cm-sardoal.pt
Gabinete Florestal:  gtf@cm-sardoal.pt
Gabinete Imprensa.:  imprensa@cm-sardoal.pt
Gabinete Informática:  informatica@cm-sardoal.pt
Gabinete Técnico:  gab.tecnico@cm-sardoal.pt
Gab. Inserção Profissional:  gip.sardoal@cm-sardoal.pt
Loja do Cidadão:  loja.cidadao@cm-sardoal.pt
Obras Municipais:  obras.municipais@cm-sardoal.pt
Obras Particulares:  obras.particulares@cm-sardoal.pt
Parque Máq. e Viaturas:  pmviaturas@cm-sardoal.pt
Património:  patrimonio@cm-sardoal.pt
Piscina Coberta:  piscina@cm-sardoal.pt
Recursos Humanos:  rec.humanos@cm-sardoal.pt
Taxas e Licenças:  taxas@cm-sardoal.pt
Tesouraria:  tesouraria@cm-sardoal.pt
Turismo:  turismo@cm-sardoal.pt

juntas de freguesia
Alcaravela  241 855 628   juntadealcaravela@gmail.com
Santiago de Montalegre  241 852 066   
     jfsantiagomontalegre@gmail.com
Sardoal  241 855 169  j.freguesia.sardoal@sapo.pt
Valhascos  241 855 900  freg.valhascos@gmail.com

paróquias
Alcaravela  241 855 205
Santiago de Montalegre  241 852 705
Sardoal e Valhascos  241 855 116

câmara municipal 
de sardoal
www.cm-sardoal.pt
www.turismo.cm-sardoal.pt
www.facebook.com/MunicipiodeSardoal
Praça da República, 2230 - 222 Sardoal

Emergência Social  926 513 181
emergencia.social@cm-sardoal.pt
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“(...) nos próximos 2 anos, o 
investimento público e privado 
no nosso Concelho, rondará os 10 
milhões de euros. É obra!”

As obras estão aí 
em força!

Presidente da Câmara

Como é que consigo explicar a alguém que não 
esteja por dentro de todos estes processos, bas-
tante complexos, de candidatura e aprovação 
dos Fundos Comunitários que, uma obra como a 

Requalificação da Escola Dra. Maria Judite Serrão de An-
drade tenha levado 9 anos a iniciar? Na verdade, não é fácil 
explicar e mais difícil ainda entender. Este foi o tempo pas-
sado desde a primeira reunião (a minha primeira reunião 
externa como autarca) no Ministério da Educação, para 
convencer os decisores da época da grande importância 
estratégica que esta obra tem para o nosso Concelho. Re-
cordo que já nessa altura havia um levantamento de neces-
sidades de intervenção na ordem dos 1.4 milhões de euros.  
Não foi uma luta fácil. Só a nossa resiliência e muita in-
sistência conseguiram o que hoje está à vista de todos. No 
prazo de dois anos os nossos alunos, os nossos professores, 
os nossos auxiliares de ação educativa, terão as condições 
de trabalho condizentes com as necessidades do séc. XXI. 
Até lá, ainda vamos precisar de alguma paciência.

Também é já visível a obra de requalificação da Cape-
la de Nossa Senhora do Carmo, a única deste valiosíssi-
mo património que é propriedade da Câmara Municipal.  
O Centro de Interpretação da Semana Santa e do Patri-
mónio Religioso será, muito em breve, uma realidade. Este 
será o ponto de partida para o conhecimento mais profun-
do de toda a riqueza patrimonial, material e imaterial, do 
nosso território. 

Mais investimentos estão em vias de aprovação, deles 
darei conta brevemente. Uma coisa é certa, nos próximos 2 
anos, o investimento público e privado no nosso Concelho, 
rondará os 10 milhões de euros. É obra!

Estamos no Natal! Que neste período possamos refletir 
no sentido de valorizarmos as coisas boas que a vida natu-
ralmente nos dá. Valorizemos a Paz, a Saúde, a Amizade e 
possamos trocar um sorriso com quem nos rodeia. Faço vo-
tos para que possamos repetir este gesto, vezes sem conta, 
no Ano Novo que se aproxima.

Boas Festas para Todos.

P.S. Não posso deixar de referir, com enorme orgulho, o 
facto da nossa Filarmónica, no passado dia 1 de Dezembro, 
ter integrado no corpo principal da Banda, 16 novos ele-
mentos entre os 10 e os 16 anos. Também uma referência ao 
fabuloso concerto (não encontro palavras suficientemente 
fortes para adjetivar) do passado dia 9 de dezembro, no 
Mosteiro dos Jerónimos. É obra!
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Jorge Gaspar
PSD

Pedro Duque
PS

Caros Sardoalenses,
Quando o Presidente Miguel Borges me convidou 

para fazer uma “pausa” na minha vida militar e inte-
grar a sua equipa, o que mais me preocupava era a ima-
gem menos boa que tinha da política e a eventual difi-
culdade que teria em continuar a nortear a minha vida 
pelos valores morais e humanos que sempre defendi. 
Mas, face ao projecto e à equipa que me apresentou, 
e como os obstáculos são para olhar de frente e ultra-
passar e não para tornear, depois de uma prolongada 
ponderação entre a paixão pela vida militar e o gosto 
pela terra onde nasci, aceitei o desafio.

E em boa hora o fiz porque descobri que a atividade 
política, desempenhada com os mesmos valores que 
sempre me orientaram, dos quais saliento a Honra, o 
Rigor, a Isenção, a Honestidade e a Responsabilidade, 
é afinal uma das mais nobres formas de servir o País.

Durante estes 4+1 anos, com o invulgar espírito de 
trabalho e amizade da nossa equipa, tem sido muito gra-
tificante poder contribuir para melhorar o presente e o 
futuro da minha terra e sentir o bem estar interior pelo 
cumprimento do dever. Pena é que nem tudo dependa 
do nosso esforço e não possamos resolver todas as difi-
culdades do Concelho com a rapidez que gostaríamos. 
Como menos positivo, não posso deixar de lamentar 
os julgamentos superficiais que algumas pessoas fazem, 
sem terem um completo conhecimento dos factos.

Para o futuro, com a necessária resiliência e deter-
minação, continuarei a trabalhar com todas as minhas 
forças para, em conjunto com a equipa que me orgulho 
de integrar, em consciência e sem populismos, servir 
o meu Concelho da melhor forma que puder e souber.

Um Santo Natal e um excelente 2019.

Decorrido que está o primeiro ano deste mandato 
é importante fazer aqui um balanço daquilo que foi a 
nossa intervenção ao longo deste último ano.

Como havíamos identificado as nossas prioridades são 
a coesão social, o investimento, o equilíbrio or-
çamental e a valorização do património, aliadas 
à necessidade premente de implementação de medidas 
estratégicas tendentes à fixação e cativação de população 
jovem no nosso Concelho. 

Neste âmbito, tal como nos havíamos comprometi-
do com os Sardoalenses, fomos acompanhando o que 
ia sendo feito, questionando sobre as matérias que se 
mostravam pertinentes e propondo um conjunto de 
medidas nestas matérias, sempre de forma construtiva.

No entanto, decorrido este primeiro ano de manda-
to, existe um conjunto de preocupações nossas e que 
oportunamente elencámos, que se mantém e se vem 
arrastando no tempo sem solução à vista. 

Este ano, fomos convidados a fazer parte ativa da pre-
paração da proposta de Orçamento e Documentos Pre-
visionais para 2019, onde pudemos fazer constar algumas 
das nossas propostas, o que, juntamente com algumas 
outras medidas propostas que consideramos positivas na 
gestão quotidiana do Município, permitiram que votás-
semos favoravelmente a aprovação destes documentos.

Mas temos a consciência de que, esta tomada de po-
sição, para além de um voto de confiança para com o 
executivo, traduz-se igualmente num aumento da nossa 
responsabilização quanto ao acompanhamento e fiscali-
zação do cumprimento das propostas apresentadas. 

Fazemos votos que o ano que se avizinha, nos traga 
desenvolvimentos nestas matérias e até lá estaremos 
sempre disponíveis para debater e propor as medidas 
e intervenções que se mostrarem pertinentes.

Aproveito a oportunidade para apresentar os meus 
mais sinceros votos de Boas Festas.

Decorrido um ano da tomada de posse 
do atual Executivo da Câmara Municipal, 
os vereadores eleitos fazem um balanço 
deste primeiro ano de mandato 

Um ano de mandato
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Pedro Rosa
PSD

Carlos Duarte
PS

Caros Sardoalenses,
Falar deste primeiro ano de mandato é indissoci-

ável do percurso percorrido até ao momento, o qual 
resulta da confiança que os Sardoalenses continuaram 
a depositar nesta equipa, numa atitude de elevação e 
responsabilidade democrática. O trabalho desenvolvi-
do nos primeiros quatro anos, e que nem sempre teve 
a visibilidade merecida, permitiu criar condições para 
implementar projetos que melhorassem a qualidade 
de vida dos Sardoalenses e que colocassem o Sardoal e 
as suas potencialidades na ordem do dia. Muitos des-
tes, só agora começam a surgir. 

A minha condição profissional, o percurso por 
diversos órgãos autárquicos, bem como o trabalho 
enquanto dirigente associativo deram-me condições 
para, de forma assertiva, intervir e colocar as minhas 
capacidades ao serviço da comunidade. Foi com base 
nesta vivência que encontrei o meu lugar na equipa 
dirigida pelo Presidente Miguel Borges, que deposi-
tou em mim responsabilidades em áreas de atuação 
tão nobres e desafiantes como a Educação, Juventude, 
Desporto, Associativismo e, não menos importante, 
Trânsito. Em alguns destes pelouros, apesar do grande 
número de atividades e projetos materializados, os re-
sultados não serão visíveis a curto prazo. Ainda assim, 
tenho a convicção que estamos a criar as sementes de 
uma comunidade mais capacitada, empreendedora, 
responsável e sobretudo com condições para continu-
ar a afirmar o Sardoal como um Concelho onde vale 
a pena viver e apostar. Esta será a nossa melhor obra!

É com esta visão que irei encarar os próximos 3 
anos, envolvendo-me com a confiança, trabalho e de-
terminação que os Sardoalenses esperam de quem tem 
na mão a responsabilidade de gerar mudança. Importa 
sobretudo, fazer acontecer!

Votos de um Santo Natal e de um Próspero Ano Novo.

Caros Munícipes,
Num dos melhores discursos políticos de sempre, o 

de tomada de posse de Barack Obama, um político que 
defendeu as liberdades e os direitos dos desfavorecidos, 
o apelo ao povo em tempo de crise, foi para mim mar-
cante. Conseguiu muito do que queria e, por isso, o ad-
miro e o relembro aqui. 

Diz-se o nosso povo de “brandos costumes” e, tal-
vez, seja essa a razão de muitas injustiças em Portu-
gal, também no Sardoal, onde algumas decisões foram 
sendo adiadas. O estado da economia local pede ação 
ousada e rápida, no sentido de criar novos empregos e 
estabelecer condições para o crescimento, tomar con-
ta das estradas e floresta, do nosso comércio e indús-
tria, melhorar a qualidade de saúde dos idosos, trans-
formar a escola para que os alunos estejam à altura 
dos requisitos dos novos tempos, são exemplos de uma 
luta de todos que requer esforço e coragem.

Assim falou Obama no seu discurso: “Que os filhos 
de nossos filhos digam que, quando fomos colocados à pro-
va, nós nos recusámos a deixar esta jornada terminar (…) 
e com os olhos fixos no horizonte e com a graça de Deus 
sobre nós, levámos adiante o grande dom da liberdade e o 
entregamos com segurança às gerações futuras.”

Tenho fé que chegará o dia em que a determinação 
do povo Sardoalense se traduzirá na concretização das 
suas vontades. Estou grato pela confiança que o Sardo-
al depositou em mim e agradeço à equipa que comigo 
trabalha, pelo seu serviço ao Concelho, assim como 
também pela generosidade e cooperação que me têm 
demonstrado nesta nova tarefa. 

Votos de Festas Felizes e desejos de um Próspero Futuro.
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Escuteiros de Mouriscas 
em Sardoal

Cerca de 60 Escuteiros do 
Agrupamento 193 de Mouriscas, 
Abrantes, passaram o fim de semana 
de 15 e 16 de setembro, em Sardoal. 
Aos jovens foi proporcionado o 
contacto com os nossos Bombeiros 
e com a GNR, através de workshops 
temáticos, e tiveram a oportunidade 
de conhecer a Vila num Passeio 
Pedestre.

Foto “Os Últimos do Ribatejo”

Aniversário dos Motards 
O 20.º aniversário do Clube de 

Motards “Os Últimos do Ribatejo” 
encheu de amigos a antiga Escola 
Primária de Panascos, Alcaravela, 
vindos de vários pontos do país, que 
ali se juntaram, em 13 de outubro. 
A animação marcou a iniciativa 
que contou com a atuação do grupo 
musical “Trio d´Ataque”.

Apresentação das 
Equipas de Futebol

O Parque Desportivo Municipal 
recebeu, no dia 22 de setembro, 
a Taça da Amizade, onde foram 
apresentadas as equipas Séniores 
do Grupo Desportivo e Recreativo 
“Os Lagartos” para o Campeonato 
Distrital e do Grupo Desportivo de 
Alcaravela para o Campeonato da 
INATEL. A iniciativa, que decorreu 
no âmbito das Festas do Concelho, 
foi marcada por uma disputa 
amigável, tendo vencido, nas grandes 
penalidades, a equipa d´”Os Lagartos” 
por 5-3. 

Sardoalenses percorreram 
350 km de bicicleta 

Nas férias de verão, Carolina e 
Mariana Gonçalves, naturais de 
Cabeça da Mós, decidiram partir 
numa aventura a duas rodas.  
As duas irmãs saíram de bicicleta 
de Tróia, no concelho de Grândola, 
no dia 20 de agosto, e chegaram ao 
local de destino, Sagres, em Vila 
do Bispo, seis dias depois, a 25 de 
agosto. No total, as Sardoalenses 
fizeram cerca de 350 km, passando 
pela Lagoa de Santo André, 
Porto Covo, Zambujeira do Mar, 
Odeceixe, Sagres, entre muitos 
outros locais. Ao longo dos seis dias, 
Carolina e Mariana desfrutaram, 
essencialmente, das praias, da 
gastronomia e da história das 
localidades por onde foram passando. 
Ao nosso Boletim, Mariana referiu 
que a próxima aventura será, 
provavelmente, fazer os Caminhos  
de Santiago.

Aulas de ginástica 
em Valhascos

A Associação Cultural e 
Desportiva de Valhascos promove, 
desde 2 de outubro, aulas de ginástica 
de manutenção. As atividades, 
orientadas pelo professor Manuel 
Cabedal, decorrem duas vezes por 
semana no salão da Associação.  
Os interessados em frequentar as aulas 
podem obter mais informações pelo 
e-mail acdvalhascos.geral@gmail.com.

Jornal francês destacou 
Viagem de Estudo

A Viagem de Estudo promovida 
pelo Município, entre 23 de julho 
e 1 de agosto, foi notícia no jornal 
francês “L´Orne Combattante”.  
O periódico semanal entrevistou 
o funcionário do Município, João 
Soares, e falou com alguns alunos 
Sardoalenses, destacando a sua 
passagem por Flers, na região da 
Normandia.
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Conde Falcão 
expôs em Lisboa

Conde Falcão expôs os seus 
trabalhos fotográficos no Convento 
dos Cardaes, em Lisboa, entre 
27 de outubro e 15 de dezembro. 
“Amor” e “Gente do Mundo” foram 
as temáticas sobre as quais recaiu 
a mostra fotográfica do Coronel 
Fotógrafo. 

Lizard Crew em Festival 
Académico de Lisboa

Os Lizard Crew venceram o 
concurso “DJ Contest” que os levou 
ao palco do Festival Académico de 
Lisboa, no dia 29 de setembro.  
A banda Sardoalense, composta 
por Adriano Martins, Daniel Secas, 
Paulo Gaspar, André Mariano e José 
Tomás (Mossy), tocou no evento que 
incluiu no cartaz nomes de referência 
da música portuguesa, como Blaya, 
Valete e Legendary Tigerman.  
Os vencedores do concurso foram 
apurados através de uma votação que 
decorreu no Facebook.

Madalena Cavilhas 
nos Jogos Olímpicos 
em Buenos Aires

Madalena Cavilhas conquistou 
a medalha de prata na prova 
multidisciplinar de ginástica dos 
Jogos Olímpicos da Juventude, 
disputada em 10 de outubro, em 
Buenos Aires. A jovem ginasta, 
de 15 anos, com ligação familiar 
ao Sardoal, participou com o par 
Manuel Candeias, 
ambos representados 
pelo Ginásio Clube 
Português. 

Vipe lança novo disco
O Sardoalense Ricardo 

Constantino, conhecido no meio 
musical por Vipe, vai lançar, no 
início do próximo ano, o álbum 
online “As sessões do Livro-Negro, 
volume 5 – UnderHated”, produzido 
pela Witchcraft. Enquanto o disco 
não é editado, já pode ser visionado 
no Youtube o videoclip do tema 
“Raggnarok”, que integra este álbum, 
realizado e produzido pelo também 
Sardoalense Sérgio Marques.Boletins Informativos

O Boletim Informativo da Junta 
de Freguesia de Sardoal foi lançado 
em outubro e pretende mostrar as 
iniciativas e projetos que aquele 
órgão autárquico tem levado a efeito. 
O periódico foi publicado em versão 
papel e online, estando disponível 
nos estabelecimentos comerciais e 
associações do Concelho.

A Santa Casa da Misericórdia 
de Sardoal continua a noticiar as 
atividades da instituição no Boletim 
Informativo. A mais recente edição 
foi publicada em setembro dando, 
assim, continuidade à terceira série 
iniciada em 2013.

Noite de Fados 
em Entrevinhas

A sede da Associação de 
Melhoramentos e Amigos de 
Entrevinhas encheu para a Grande 
Noite de Fado, que teve lugar no dia 
3 de novembro. A juntar à música, 
que teve, entre outros, o contributo 
do Sardoalense Miguel Simples, a 
iniciativa contou com um jantar que 
fez as delícias de todos. 

Grande Noite da Presa
A Grande Noite, promovida pela 

Associação Recreativa da Presa, no 
dia 1 de dezembro, foi passada em 
ambiente de “Taberna Ribatejana”, 
num espetáculo que aliou o fado, 
o teatro e a poesia. A 15.º edição 
da Grande Noite voltou a ser um 
sucesso com cerca de 320 pessoas a 
marcar presença na iniciativa que já 
é uma referência na região.

Foto Nitro Kart
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“Os Duros” organizaram 
Passeio TT

A Associação “Os Duros” 
organizou o XIX Passeio TT “por 
terras do centro”, que se repartiu 
em duas categorias: motas e jipes. 
No dia 2 de dezembro, 46 pilotos 
participaram na prova destinada a 
motas, percorrendo alguns trilhos 
do nosso Concelho. Já no dia 9 do 
mesmo mês a prova foi realizada em 
jipes. A iniciativa voltou a pautar-
se pelo sucesso, tendo em conta o 
número elevado de participantes. 

Junta de Freguesia 
promove Concurso 
de Presépios 

A Junta de Freguesia de Sardoal 
lançou um desafio aos alunos do 
nosso Agrupamento de Escolas, 
para que elaborassem Presépios 
de Natal. Os cerca de 120 alunos e 
seis docentes, do 5º ao 8º ano, das 
disciplinas de Educação Tecnológica 
e Complemento à Educação Artística 
e de Educação Especial aceitaram o 
repto e construíram seis Presépios 
que estão expostos no jardim da 
Junta de Freguesia, desde o dia 3 de 
dezembro até 7 de janeiro de 2019. 

O projeto foi comparticipado na 
totalidade pela Junta de Freguesia, 
incluindo os materiais utilizados 
pelos alunos e os prémios para 
os três melhores presépios. Para 
apurar os vencedores decorreu uma 
votação na Junta e através da rede 
social Facebook na qual podem ser 
conhecidos os vencedores.

Com a realização deste Concurso, 
a Junta de Freguesia pretendeu “dar 
vida à nossa Freguesia numa data 
tão especial” e envolver os jovens na 
participação ativa na sociedade.

Paulo Sousa lançou 
ensaio fotográfico

Paulo Sousa, editor fotográfico 
do nosso Boletim, lançou o livro 
“O Arneiro, 100 Anos Depois da 
I Guerra”, no dia 9 de dezembro, 
na Casa-Memória de Camões, em 
Constância. O ensaio fotográfico, 
vencedor do Prémio Literário do 
Médio Tejo 2017 na categoria de 
Não-Ficção, teve apresentação de 
António Matias Coelho, historiador, 
e de Patrícia Fonseca, diretora 
editorial da Médio Tejo Edições. 
Foram muitos os amigos e familiares 
do autor que compareceram na 
sessão de lançamento para felicitá-lo 
neste dia importante.Sardoalenses venceram 

Torneio de Sueca
Nelson Jorge e Fábio Pita, 

naturais de Alcaravela, foram os 
vencedores do Torneio Internacional 
de Sueca que decorreu em Penela, 
a 8 de dezembro. Considerado “o 
maior torneio de sueca do mundo”, 
a iniciativa contou com cerca de 
70 equipas, de entre as quais os 
Sardoalenses que se destacaram com  
o primeiro prémio.

Filarmónica em Concerto 
de Natal nos Jerónimos 

A Filarmónica União Sardoalense 
marcou presença, em 9 de dezembro, 
no Museu Nacional de Arqueologia, 
no Mosteiro dos Jerónimos, com um 
Concerto de Natal. O espetáculo 
contou ainda com a participação do 
Coro Laudate, sendo que o público 
presente teve a possibilidade de 
degustar as nossas tradicionais 
tigeladas.
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O Espaço Empreende na Loja do Cida-
dão acolhe, desde 26 de outubro, o Balcão 
Ponto JA, um local que disponibiliza in-
formação e serviços de interesse sobretudo 
para os jovens.

A abertura deste espaço partiu de uma 
iniciativa do Município e do Instituto Por-
tuguês do Desporto e Juventude (IPDJ), 
tendo Vítor Pataco, Presidente deste Ins-
tituto, marcado presença na cerimónia de 
inauguração. 

Com a criação deste espaço, o Municí-
pio pretende reforçar a participação cívi-
ca dos jovens do Concelho em atividades 
sociais, económicas, culturais e educativas.

Apesar de especialmente pensado para 
jovens e associações juvenis, este espaço 
está aberto e disponível a toda a comu-
nidade. Entre muitos outros serviços, no 
Balcão Ponto JA é possível:

•	 Aceder a rede Wi-Fi;
•	 Fazer o Cartão Jovem Municipal; 
•	 Utilizar equipamento informático;
•	 Solicitar aconselhamento e acompa-

nhamento em diferentes áreas como, 
por exemplo, Associativismo; Cida-
dania; Desporto; Saúde e Sexualida-
de Juvenil; Turismo e Tempos Livres; 
Voluntariado Jovem; Emprego e Em-
preendedorismo; Habitação (Progra-
ma Porta 65) e Erasmus +. 

Balcão Ponto JA

O espaço 
da juventude!
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Receção a professores
O Presidente da Câmara, Miguel 

Borges, deu as boas vindas aos pro-
fessores que lecionam no nosso Agru-
pamento de Escolas no presente ano 
letivo, numa sessão que decorreu, em 
13 de setembro, no Centro Cultural 
Gil Vicente. A par da receção, decor-
reram ainda reuniões de acolhimento, 
trabalho e planificação, tendo o en-
contro terminado com um almoço-
-convívio no espaço Cá da Terra.

Seminário sobre 
Transporte Flexível

O Centro Cultural Gil Vicen-
te acolheu, no dia 4 de outubro, a 
conferência “Transporte Flexível 
- Solução de Mobilidade”, promo-
vida pela “Transportes em Revis-
ta” e com o apoio do Município de 
Sardoal. 

Na iniciativa, que reuniu cerca 
de uma centena de pessoas oriun-
das de todo o país, discutiu-se o 
papel que o transporte flexível tem 
nos sistemas de transportes, par-
ticularmente nas zonas de baixa 
densidade populacional.

O facto de nos encontrarmos 
numa região onde se encontra 
implementado o projeto Trans-
porte a Pedido, o exemplo com 
maior dimensão daquilo que é o 
conceito de Transporte Flexível, 
esteve na base da escolha do nosso 
Concelho para a realização desta 
conferência.

Recorde-se que este Municipio 
aderiu ao Transporte a Pedido, pro-
movido pela Comunidade Inter-
municipal do Médio Tejo, em maio 
de 2014 e que, desde então até ao 
final de outubro passado, já tinham 
sido transportados 3.278 passagei-
ros num total de 26.102 kms.

Distinções 
Ambientais

para a nossa 
Escola

Galardão 
Eco-Escolas 2018 

O nosso Agrupamento de Escolas 
voltou a receber o Galardão Eco-Es-
colas, um prémio que é um reconheci-
mento pelo trabalho desenvolvido no 
sentido de contribuir para um dia a 
dia mais sustentável. Este ano, a ceri-
mónia Dia das Bandeiras Verdes - Ga-
lardão Eco-Escolas decorreu em Pom-
bal, no dia 4 de outubro. O hastear da 
Bandeira na sede do Agrupamento 
teve lugar em 22 de novembro.

1.º Lugar do distrito
na 10.ª Geração 
Depositrão

A nossa Escola foi a instituição de 
ensino que mais peso de Resíduos de 
Equipamentos Elétricos e Eletróni-
cos (REEE) recolheu no distrito de 
Santarém, no ano letivo 2017/2018, 
no âmbito da 10ª edição da Geração 
Depositrão. 

A nível nacional foram recolhi-
das mais de 460 toneladas nas cerca 
de 900 escolas e entidades inscritas, 
sendo que as escolas de Santarém 
recolheram mais de 20 toneladas de 
resíduos, destacando-se três, entre as 
quais a E.B 2,3/S Dra. Maria Judite 
Serrão Andrade, que contribuíram 
com cerca de 9 toneladas.

O projeto Geração Depositrão re-
sulta de uma parceria entre a ERP 
Portugal (Entidade Gestora de Resí-
duos) e o Programa Eco-Escolas e visa 
formar e informar crianças e jovens e, 
através destes, a população em geral 
sobre a importância do adequado en-
caminhamento de REEE e de Resídu-
os de Pilhas e Acumuladores.

Escola Virtual
O projeto Escola Virtual está dis-

ponível de forma gratuita, pelo se-
gundo ano consecutivo, para todos os 
alunos do 1.º Ciclo do Ensino Básico 
das escolas deste Concelho. 

Este projeto é uma ferramenta 
interativa online, que coloca à dispo-
sição da comunidade educativa for-
mas de estudo e acompanhamento 
mais dinâmicas e atrativas, disponi-
bilizando aulas interativas, testes e 
exercícios. Os alunos podem aceder a 
esta plataforma a partir de qualquer 
computador, tanto em casa, como na 
escola, através de uma senha disponi-
bilizada pela Câmara Municipal.

Com esta iniciativa, o Município 
pretende continuar a contribuir para 
a melhoria dos resultados escolares e 
das capacidades de utilização das tec-
nologias.
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Café Conserto: 
Partilhar, Aprender, 
Reparar!

O Espaço Partilhado para as Artes 
e Ofícios (ArtOf) acolheu, no dia 17 
de novembro, uma sessão da iniciativa 
Café ConSerto que consiste num en-
contro informal e gratuito de convívio 
e entreajuda, no qual se partilham co-
nhecimentos sobre reparação e dicas 
de restauro de objetos do dia a dia 
como eletrodomésticos, roupa, tele-
móveis, tablets, computadores, mobi-
liário, bicicletas e outros objetos do-
mésticos que, de outra forma, seriam 
descartados para o lixo. 

Organizado pelos Cafés Consertos 
de Portugal, um projeto de voluntaria-
do itinerante, com o apoio do Municí-
pio, a ação que teve como lema “Parti-
lhar, Aprender, Reparar” contou com 
mais de uma dezena de participantes.

Universidade Sénior 
Novo Ano Letivo 

O Centro Cultural Gil Vicente 
acolheu, em 12 de outubro, a sessão 
de abertura do ano letivo 2018/2019 
da Universidade Sénior de Sardo-
al. Na cerimónia, que contou com 
a presença do Diretor do Centro 
Distrital da Segurança Social de 
Santarém, os 91 alunos inscritos fi-
caram a conhecer os 20 professores 
e as 21 disciplinas lecionadas, assim 
como o plano de atividades para o 
presente ano letivo.

Magusto Intergeracional
Os alunos da Universidade Sénior 

de Sardoal comemoraram o São Mar-
tinho na sede do Agrupamento de 
Escolas concelhio, no dia 9 de novem-
bro, com um magusto intergeracional.  
A atividade que juntou crianças, jo-
vens e séniores pautou-se por um sau-
dável convívio e muita animação.

Professores Disciplina . Aida Baptista Língua e Literatura Portuguesa . Alcina Almeida Inglês . 

Bruno Gomes Hidrosénior . Euclides Mouco Direito e Cidadania . Célia Dias Cozinha/Culinária/
Alientação Saudável . Fenando Moleirinho História . Gabinete de Proteção Civil, Florestal e 
Bombeiros Proteção Civil . Henriqueta Silva Saúde . Inês Aparício Desenvolvimento Pessoal 
e Interpessoal . João Soares Cultura com Índice Pessoal de Felicidade . Leonilde Silva Pintura 
. Manoel Luís Costa Música . Manuel Cabedal Atividade Física . Maria João Santos Louvores e 
Dois Dedos de Conversa . Maria José Serras Bordados . Nuno Simples Yoga . Patrícia Calhau 
Espanhol . Pedro Agudo Teatro/Dança . Ricardo Lourenço Informática . Susana Moreira Oficina 
do Cálculo

Município assume custos
do projeto Telecuidado

Em virtude do fim do programa 
CLDS 3G - Sardoal SIM, a Câmara 
Municipal vai assumir os custos do 
projeto Telecuidado que, atualmen-
te, abrange 10 utentes no nosso Con-
celho, num valor total de 160 euros 
mensais. A decisão foi aprovada por 
unanimidade em 28 de novembro, em 
reunião de executivo.

Este projeto de teleassistência tem 
como objetivo ajudar idosos carencia-
dos e que vivem em situação de isola-
mento, sendo que a pessoa tem consi-
go um dispositivo e no caso e se sentir 
mal carrega num botão que aciona os 
meios de assistência necessários.
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Balanço de 3 anos 
de atividade do 
CLDS 3G Sardoal SIM

O Contrato Local de Desenvolvi-
mento Social 3ª Geração (CLDS 3G) 
Sardoal SIM – Solidário, Inclusivo e 
Moderno iniciou em outubro de 2015 
e teve o seu término no final de se-
tembro de 2018. 

A sua entidade executora foi a As-
sociação de Assistência e Domiciliá-
ria de Alcaravela, sendo um projeto 
cofinanciado pelo Programa POISE 
(Programa Operacional Inclusão 
Social e Emprego), Portugal 2020 e 
União Europeia, através do Fundo So-
cial Europeu.

O CLDS 3G Sardoal SIM teve 
como objetivo promover  a equidade 
territorial, a igualdade de oportuni-
dades e a inclusão social em diferen-
tes áreas, através  de  ações a realizar 
em parceria, atuando em três eixos: 
Eixo I – Emprego, Formação e Qua-
lificação, Eixo II – Intervenção Fami-
liar e Parental, preventiva da pobreza 
infantil e no Eixo III - Capacitação da 
Comunidade e das Instituições.

Ao longo de três anos foram realiza-
das diversas atividades, contínuas e pon-
tuais, pelo Concelho de Sardoal – ações 
essas executadas em rede, contando com 
diversas parcerias locais e outras.

Foi um projeto dinâmico, de comu-
nidade e para a comunidade, onde o 
desenvolvimento social de proximi-
dade num todo foi prioridade.

O Plano de Ação 2015/2018 con-
tou com diferentes atividades: apoio 
na procura ativa de emprego; dina-
mização do Mercado Diário; acom-
panhamento e encaminhamento 
dos alunos do ensino secundário; 
gabinete de apoio à família; diversas 
ações de capacitação (prevenção do 
endividamento; economia domésti-
ca; culinária; sessões de informação 
sobre Parkinson e Alzheimer; paren-
talidade positiva; prevenção de bur-
las e assaltos); comemoração de dias 
comemorativos; Universidade Sénior 
de Sardoal; telecuidado - serviço de 
teleassistência; rede de proximidade; 
levantamento de barreiras arquite-
tónicas; capacitação das associações, 
entre muitas outras. Atingimos assim 
cerca de 3500 pessoas. 

Juntos somos, fomos e seremos sem-
pre mais fortes! Bem-Haja a Todos!

CLDS 3G Sardoal SIM

“Autarquia + 
Familiarmente 
Responsável”

O nosso Município foi distingui-
do, pelo quarto ano consecutivo, com 
o Galardão de “Autarquia + Familiar-
mente Responsável”. A atribuição 
da distinção pelo Observatório das 
Autarquias Familiarmente Responsá-
veis teve em consideração 10 áreas de 
atuação relacionadas com as políticas 
de família. O Presidente da Câmara, 
Miguel Borges, recebeu a Bandeira 
Verde numa cerimónia que teve lugar, 
em 21 de novembro, no Auditório da 
Fundação CEFA - Fundação para os 
Estudos e Formação Autárquica, em 
Coimbra.

Mercadinho da Castanha
O Mercado Municipal acolheu, em 

24 de novembro, o Mercadinho da 
Castanha. A iniciativa contou com a 
participação dos habituais vendedores 
do Mercado Municipal, de produtores 
concelhios presentes no espaço Cá da 
Terra, produtores e comerciantes de 
castanhas e frutos secos, bem como de 
Associações e IPSS’s Concelhias, ten-
do a animação musical ficado a cargo 
da Universidade Sénior de Sardoal.

Promovida pelo Município, a ação 
visou divulgar e promover produtos 
locais, aproximando produtores, asso-
ciações, instituições e os consumido-
res, contribuindo para o desenvolvi-
mento sustentável e comunitário.

Por um Sardoal Verde: 
Sensibilizar, 
Prevenir e Vigiar

Decorreu, entre 2 de julho e 16 
de outubro, o Programa de Volun-
tariado Jovem para a Natureza e 
Florestas, tendo este Município 
sido o primeiro a aderir a este 
projeto na região do Médio Tejo, 
que neste Concelho contou com a 
adesão de 36 jovens voluntários. 

Cada projeto teve a duração 
de três semanas e os voluntários 
vigiaram a floresta nas torres de 
vigia ou no terreno, com o recur-
so a bicicletas, e fizeram campa-
nhas de sensibilização junto da 
população. 

O balanço do projeto é bas-
tante positivo, tanto para as en-
tidades promotoras como para 
os participantes. Rafael Reis, um 
dos voluntários, considera que 
esta “foi uma oportunidade de 
trabalhar pelo bem comum e par-
ticipar na proteção da minha área 
de residência”. Sara Lourenço, que 
também participou na iniciativa, 
afirma que “este projeto, efetiva-
mente, constitui um complemen-
to importante no “combate” aos 
incêndios”. 

 Este Projeto de Voluntariado 
foi promovido pelo Instituto Por-
tuguês do Desporto e da Juventu-
de (IPDJ) e destinou-se a jovens 
entre os 18 e os 30 anos. No nos-
so Concelho foi implementando 
pelo Gabinete Técnico Florestal e 
pelos Serviços de Ação Social do 
Município.
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65.º Aniversário dos 
Bombeiros Municipais

O Centro Cultural acolheu, em 20 
de outubro, a cerimónia comemorati-
va dos 65 anos dos Bombeiros Munici-
pais. A sessão contou com a presença 
de vários convidados, nomeadamente 
de representantes de corporações de 
todo o distrito e do país. 

Miguel Borges, Presidente da Câ-
mara Municipal; Mário Silvestre, Co-
mandante Operacional Distrital de 
Santarém; Adelino Gomes, Secretá-
rio da Liga dos Bombeiros Portugue-
ses e Nuno Morgado, Comandante 
dos Bombeiros Municipais, fizeram 
uso da palavra durante a cerimónia, 
tendo destacado que o trabalho de-
senvolvido pela nossa Corporação de 

Bombeiros e a formação dos homens 
e mulheres que a compõem são reco-
nhecidas a nível nacional.

Na sessão foram, ainda, entregues 
diversas condecorações, nomeada-
mente medalhas de assiduidade e de-
dicação aos elementos do Corpo de 
Bombeiros que completaram 5, 10, 20 
e 25 anos de bom e efetivo serviço. 

Antes da sessão solene, decorreu 
uma romagem ao cemitério numa ho-
menagem aos Bombeiros falecidos e 
um desfile apeado pelas ruas da Vila. 
Além disso, ao longo do dia, a Aveni-
da Luís de Camões acolheu uma expo-
sição estática de meios do Corpo de 
Bombeiros Municipais.

Bombeiro 
de Elite 2018

O nosso Corpo de Bombeiros 
participou, em 13 de outubro, na 
prova "Bombeiro de Elite 2018", ten-
do sido representado pelos bombei-
ros Bruno Lavrador, Edgar Branco, 
Rúben Branco e Rui Alexandre.

A prova consistiu na subida dos 
566 degraus dos escadórios do Bom 
Jesus de Braga em contrarrelógio e 
equipados com fato de proteção com-
posto por calças e casaco, botas, cogu-
la, luvas, capacete e aparelho respira-
tório circuito aberto no menor tempo 
possível. Os nossos quatro bombeiros 
completaram a prova, que tinha uma 
distância de 615 metros, com um des-
nível positivo de 116 metros.
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Pelo segundo ano consecutivo, 
o Município acolheu o projeto 

cultural “Caminhos da Pedra”, em 
dois fins de semana, de 12 a 14 e 
de 19 a 21 de outubro. Concertos, 

teatro e percursos artísticos 
marcaram a iniciativa calcorreada 

por muitos espetadores. 

 Um projeto 
diferenciador

Caminhos 
da Pedra

Durante algumas semanas, a artista Ana Bento 
esteve no Sardoal com o intuito de falar com a po-
pulação, ouvir histórias e percorrer as ruas da Vila à 
procura de inspiração. A recolha que fez resultou no 
Percurso Artístico apresentado nos dias 12, 13 e 14 
de outubro. Durante cerca de uma hora, o percur-
so levou os participantes a (re)descobrir as ruas de 
Sardoal, as histórias contadas na primeira pessoa, os 
sons característicos de cada beco, os cheiros de que 
se faz o dia a dia de cada morador e também alguma 
da gastronomia local. Foram dezenas de participan-
tes que calcorrearam as nossas ruas e houve até quem 
repetisse o percurso nas várias sessões. 

Ainda no fim de semana, mais concretamente 
nos dias 12 e 13, a Companhia Instável levou até ao 
Quartel dos Bombeiros Municipais “Catabrisa”, um 
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espetáculo de teatro infantojuvenil que retrata a 
história de um menino que “vive a maior das aven-
turas de sempre, a aventura de quem nasce e cresce 
com o corpo e a mente aos rodopios.” 

Neste projeto cultural em rede, também a músi-
ca fez as delícias dos espectadores. A artista La Ne-
gra subiu ao palco do Centro Cultural Gil Vicente, 
no dia 19 de outubro, fazendo-se acompanhar por 
Hugo Novo nas teclas e Márcio Pinto na percussão. 
Com um percurso firmado como atriz, Sara Ribei-
ro apresentou-se em palco com uma energia conta-
giante, de um lirismo e de uma poesia ímpares, que 
deixou o público surpreendido. 

A encerrar a programação do “Caminhos da Pe-
dra” em Sardoal esteve o duo Senza, formado pelos 
músicos Catarina Duarte e Nuno Caldeira. Para a 
composição das músicas, o grupo inspira-se nas via-
gens que faz pelo mundo, resultando numa conjuga-
ção de diversos estilos musicais. O concerto esteve 
agendado para o exterior do Centro Cultural, mas, 
devido às condições meteorológicas adversas, o es-
petáculo decorreu no auditório do Centro Cultural.

O projeto "Caminhos da Pedra" é uma ação de 
programação cultural em rede promovida pela Co-
munidade Intermunicipal do Médio Tejo (CIMT) 
em parceria com os Municípios aderentes. Criado 
em 2017, este projeto pretende proporcionar en-
contros em redor da cultura, colocando os recursos 
e espaços naturais ao serviço das comunidades.

Catabrisa

Ana Bento

La Negra

Senza
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Presépios no Comércio, 
Serviços e Associações

Através do Gabinete de Apoio ao Empresário, o Município 
lançou o desafio aos estabelecimentos de comércio, serviços e às 
associações, abertos ao público, do Concelho de elaborarem e apre-
sentarem presépios decorados de forma original e criativa. Desta 
forma, nas dezenas de entidades que aceitaram a proposta, os pre-
sépios estão expostos ao público, nos estabelecimentos, desde 1 de 
dezembro de 2018, até 6 de janeiro de 2019. O registo fotográfico 
dos Presépios será exposto na Biblioteca Municipal, para possibili-
tar a visualização conjunta dos mesmos. 

Presépios nas Igrejas e Capelas
Durante a época Natalícia, as Capelas e Igrejas do Concelho vão 

estar adornadas com Presépios elaborados pelos Sardoalenses, re-
fletindo a Fé e a Religiosidade que tanto nos caracterizam. Reali-
zada pelo segundo ano consecutivo, a iniciativa enquadra-se na es-
tratégia do Município no desenvolvimento do Turismo Religioso.  
Os interessados em visitar o trabalho ímpar dos Sardoalenses podem 
fazê-lo nos dias 22, 23, 29 e 30 de dezembro, entre as 14 e as 17 horas. 

Paralelamente a esta Mostra, o Centro Cultural Gil Vicente 
tem patente a exposição “Presépios do Mundo – O Imaginário 
Africano”.

Natal 
em Sardoal 
Com o intuito de dinamizar o comércio 
local e envolver os Sardoalenses no espírito 
natalício, o Município promove um conjunto 
de iniciativas alusivas ao Natal. 

Lista de participantes 
Presépios no Comércio, 
Serviço e Associações
Sardoal
Atelier de Costura Gigi
Modo, Arquitetos Associados
Restaurante 4 Talhas
Bar Puro Lagarto
Taberna do Rei
Miguel Alves Clínica Médica Dentária 
SarClínica - Clínica Médica 
Marta Cabeleireira
Serras & Ambrósio - Contabilidades
Clínica Médica Dentária André Rodrigues
Cubo Mágico
Tutti Euro
Sarpneus (Parque Empresarial de Sardoal) 
Andreus
Minimercado Minisol
Alcaravela
Café Espanhol 
Valhascos 
Café da Associação de Valhascos
Café Ponto de Encontro 
Santiago de Montalegre 
Café Rabo Branco
Ass. de Assistência e Domici. de Alcaravela
Ass. Cultural e Desportiva de Valhascos
Ass. de Moradores de Vale de Onegas

Santa Casa da Misericórdia de Sardoal

Igrejas e Capelas 
com Presépios
Sardoal
Casa Grande (Capela de N.ª Sr.ª do Carmo)
Capela de Sant´Ana
Capela de Santa Catarina
Capela do Espírito Santo
Igreja de Santa Maria da Caridade
Andreus
Cabeça das Mós
Mivaqueiro
Panascos
Santa Clara
Santiago de Montalegre
Vale de Onegas
Valhascos

Presépio da Capela do Espírito Santo
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No âmbito da quadra 
natalícia, o Município, através 

da Biblioteca Municipal, 
voltou a promover o Concurso 

de Natal. A participação foi 
aberta nas modalidades 
literária (prosa e poesia)  

e de ilustração. Aqui damos 
a conhecer os trabalhos 

vencedores, cujos autores 
receberam os prémios numa 
cerimónia que teve lugar em 

14 de dezembro.

Há já um ano que não te via, 
e trazes a falta que me fizeste; 
 
deixa-a além, com os outros embrulhos, 
trá-la até aqui, cavaqueira de arrulhos; 
traz voz cantada, ao fulgor dos coros  
que fazem estalar a pimenta dos toros; 
 
e deixa-me assim: 
uma criança à lareira, 
um crescido a ser como ela. 
 
A mesa, que não termina,  
tem nela copos a tinir e a tombar, 
e a verter verde e vermelho, 
pelos jogos de algodão,  
pelos fogos de coração; 
atoalhados, bordados e bibes, 
dedos, lábios, narizes 
carmíneos. 
 
Lascas de azeite e de alho tostado, 
loiro suado a perder-se dos óleos 
que infundem o ar e perfumam os ossos 
e os feixes de nacos que deles  
desprendem; gotejam 
 
pingos de cravinho e reduções de vinho; 
travessas de vinha d’alhos  
guarnecidas de azevinho. 
Unhas de mestres de golpes grisalhos; 
primores que adestres, chegado a velhinho. 
 
E saem, encarquilhados, 
de mãos que o são também, 
os fardos de cores e grenhos de fitas 
que rompem, quase, no abraço 
de braços miúdos, ávido regaço. 
 
Márcido melaço, a rociar no pudim; 
natas em castelo, pinhões e alecrim; 
arroz, também, de dulçor singelo;  
letria, cremor, engelhado, amarelo. 
 
Depois laranja, do licor, 
Ígneo brandy, Porto fragrante, 
Velhotes e Cálem, Messias em flor, 
bebido à boémia, estuoso durante. 
 
Vetusto, de verdade, 
este tempo, e quem o faz, faz tempo… 
Vem dos avós de avós, 
que sem nos terem no conhecimento, 
se trouxeram a nós; 
entregaram ao evo a arte de saciar 
quem estiver para chegar. 
 
Diz que é possível no inverno 
um bodo de amor 
 
deixa-o além, com os outros embrulhos, 
trá-lo até aqui, cavaqueira de arrulhos; 
trá-lo contado, ao fulgor das estrelas, 
olha-me os olhos e consigo vê-las. 
 
Trouxeste a falta que me vais fazer 
até nos vermos, quando for quadra.

Rafael Novo Pires

Concurso 
de Natal 2018

Há um ano

1.º Prémio 
do Escalão Adulto 

(Poesia) 
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Uma história de Natal. Simples. A minha história de natal. 
A minha descoberta pelo mundo mágico de ser feliz e trans-

portar essa felicidade para o Natal, a época de desenharmos ain-
da mais sorrisos. O momento em que o Natal me enfeitiçou com 
aquele seu fato vermelho de encantador de almas. O conto nata-
lício que todos os anos procuro nas palavras para ler desta época 
e que agora escrevo. O meu conto de natal. Quando encontrei o 
Natal no coração!

Dezembro espreita na esquina do calendário. O inverno que 
chega com a neve para os adultos serem as eternas crianças que 
não se perdem nas brincadeiras quando o frio não gela, mas 
aquece a alma nos casacos de pêlo que vestimos. Quando a geada 
se sente no nariz e orvalho pinga no cabelo. As decorações saltam 
alegremente da caixa para dar vida à casa. As ruas que se ilumi-
nam como o céu pigmentado de estrelas brilhantes. A melodia 
das músicas que sussurram aos nossos ouvidos. 

É o Natal a instalar-se suavemente nos nossos dias!
Dedico a noite, acompanhada pelo chocolate quente e as bo-

lachas de gengibre, à decoração da árvore de natal. Branca na cor 
da paz que devia viver em nós. Bolas, fitas e bonecos impacien-
tam-se na pressa de adornarem a árvore. 

Vivo e vibro com a época natalícia. Os sabores e aromas que 
perfumam as cozinhas por entre sonhos, rabanadas, peru e o tão 
sempre e nosso tradicional bacalhau. A tradição que devia ser 
sempre a inovação de todos os natais, pois jamais pode morrer e 
ser a descoberta constante das crianças que descobrem o Natal. 
E no centro da mesa o eterno bolo-rei, hoje com tantas variantes, 
mas que para mim será sempre aquele único bolo cheio de frutas 
e com a prenda e a fava que tanto nos fazia sorrir e rir quando 
todos fugíamos da fava. 

Perco-me nos meus pensamentos quando o Natal começou a 
ter significado para mim. Penso e recordo o Natal que me mu-
dou. Um momento que poderia ter sido surreal se não tivesse 
sido verdadeiro nas emoções que senti na pele. E por continuar a 
ser real. A arrepiar a pele de conforto. 

Existiu um antes em que nada me alegrava, a vida passeava 
apática por mim. Sentia-me envolvida na nuvem negra de um 
destino mordaz que me roubava a felicidade. Viver era apenas 
passar mais um dia escondida na minha infelicidade sem forças 

para lutar pelos momentos felizes.
Dizem que os anjos são personagens míticas que vi-

vem num mundo fantástico e nunca 
poderemos ver pois são invisíveis 
aos olhos dos homens. Dizem que 

estão connosco mas apenas senti-
mos a sua presença. Mas isso 

não é verdade. Exis-
tem anjos com 

corpo, com 
olhos cas-

tanhos da cor da ternura e sorriso doce que encantam, envolvidas 
na aura brilhante que só os anjos podem ter. Um dia os meus pas-
sos cruzaram-se com esse anjo. Tinha os olhos cerrados porque o 
cansaço de ver o mundo era grande. Um rasgo de luz obrigou-me 
a abrir os olhos. E vi-o. Um anjo tão perto de mim. Um silêncio 
que me abraçava. Uma presença que me confortava. Assim do 
nada. Um anjo a cruzar-se comigo. 

Era Natal. Mais um Natal pintado de verde-escuro. A alma de 
luto. 	

Na consoada as conversas prolongavam-se à volta da mesa, 
não havia televisão ligada e ali o Natal não perdera o encanto 
das conversas com tablets e telemóveis a distrair as pessoas da es-
sência natalícia. O convívio dominava. Mesmo de alma ausente, 
esses momentos faziam-me esboçar um sorriso. A família a con-
viver, a conversar, a partilhar experiências e episódios caricatos! 
Distraia-me da escuridão que me consumia. 

A noite chega tarde na madrugada que se instala no nevoeiro 
cerrado que congela o rio. Deito-me, enrolo-me nos cobertores 
para me proteger do frio. Adormeço nas lágrimas que ensopam 
a almofada. No sono mais profundo, sinto passos delicados no 
quarto e um peso pesado a sentar-se na cama. Abro os olhos es-
tremunhada, o cabelo e barba branca, o fato polar vermelho e 
o cinto preto, e as botas pretas, sim, parece o Pai Natal, penso. 
Mas a inocência perdida da criança que não fui não me permitia 
acreditar em magia. Devia ser o primo Francisco que veio ver 
como estava. Ao ouvir a voz grossa e rouca percebo que não é. 
Fico desperta e atenta.

- Sou o Pai Natal – diz – sei que não tens idade para estas 
visitas mas tenho visto essa tristeza que te cerca. Bem sei que a 
vida não tem sido fácil – continua – mas hoje vens comigo viver 
uma aventura para reencontrares a criança que precisa de viver 
dentro de ti. Vais encontrar o Natal no coração!

Os meus pés deixam as pegadas na neve e os flocos que caem 
na noite fazem-me cócegas que me fazem verdadeiramente sor-
rir. Fico deslumbrada com o trenó do Pai Natal e com os sacos 
tamanho XXL de presentes embrulhados em papel de todas as 
cores e feitios. Não consigo fechar a boca de espanto quando vejo 
o famoso Rodolfo, a célebre rena do Pai Natal:

- Olá Margarida, como estás? Preparada para dar uma volta 
por entre as estrelas? – pergunta a rena.

Nada consigo dizer. 
O trenó levanta voo por entre a neve que continua a cair e a 

cobrir as casas e ruas de branco cristalino, cor da paz. Como se 
fosse um avião, o trenó continua a subir tão alto que quase posso 
tocar nas estrelas que brilham no seu brilho natural e que ilumi-
na o nosso caminho. As estrelas, guias dos nossos passos e a luz da 
lua que nos protege da escuridão. Embora surpresa por tamanha 
aventura, abro os braços para sentir o ar a abraçar-me, para sen-
tir que não é um sonho, que é real. Mas seria real? Descobri que 
acreditar nos sonhos depende de nós. 

Encontrar 
o Natal no coração!

1.º Prémio 
do Escalão Adulto 
(Prosa) 
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Depois de uma infinita conversa e incontáveis visitas para 
deixar, nas meias penduradas nas chaminés e lareiras, as prendas 
para todas aqueles meninos e meninas que iriam acordar na ale-
gria de um rasgar de papel, não quero que este passeio termine. 
Preciso de mais para acordar enquanto durmo neste sonho.

A noite já vai longa e já não tenho idade para estas andan-
ças – comenta o Pai Natal – vamos visitar alguém muito especial 
para ti.

Quem seria? Pensei eu. 
Chegamos a uma casa simples e discreta, mas que transmitia 

uma calma só de a observar. Vejo uma janela. Um candeeiro. Al-
guém sentado na mesa a escrever. Como se ouvisse o meu pen-
samento, o vulto vira-se e vejo aquele rosto sereno com quem 
me cruzei. Reparo que na secretaria está um caderno intitulado  
“A rapariga dos olhos mel-outono”.

- Vamos lá – diz Nicolau.
E fomos, atordoada pela emoção. A ansiedade. O desejo.  

O medo. O desconhecido atrás daquela janela.
Vê-lo, assim, escritor de alma, foi um momento único.  

A beleza do coração que iluminava o olhar. A ternura no sorriso.  
A tranquilidade no rosto. 

Paulo não nos vê por entre os cortinados. Nicolau faz-me sinal 
para esperar. Entretanto Paulo levanta-se e sai da sala deixando 
o caderno aberto numa página escrita. Como se soubesse que eu 
estava ali. Para eu ler. 

Deixamos que apenas as luzes da árvore de natal iluminassem 
a sala para entrarmos suavemente. Sem pensar dirigi-me para 
aquele caderno de emoções escritas. Ler aquelas palavras harmo-
niosas e emocionantes. O sentimento nas frases. A escrita num 
ritmo tão poético que embalava a leitura.

As lágrimas no meu rosto. Aquelas palavras tão sinceras mur-
muradas pela alma. 

Sinto o meu espírito na casa que tanto procurava. Naquelas 
palavras para mim. Que dor seria quando acordasse daquele so-
nho e voltasse à minha realidade. Sem ele ao meu lado. 

Dia de Natal, acordo, o sol já cresce fora das janelas. Aconche-
go-me mais um pouco, não quero deixar partir de mim aquele 
lindo sonho. 

Olho, por baixo da almofada está o caderno que trouxe. Lá 
dentro a dedicatória “Lembra-te sempre de sorrir porque é a es-
perança que chega. Ouve a melodia das palavras e canta para a 
vida para ela te cantar uma linda música. O teu eterno Paulo.”

Renasceu para sempre em mim a magia do Natal quando me 
descobri nas páginas daquele caderno-vida. 

Descobri o amor. Descobri o amor pelo outro. Descobri o 
amor por mim. Descobri o que é ser Natal em mim. Tudo por 
causa dele. O meu agora anjo que me fez encontrar o Natal no 
coração! 

Ana Cristina Gomes

Era uma vez um pinheiro de Natal que vivia muito 
longe do Planeta Terra, ele morava no Planeta Natalí-
cio… 

Na noite de Natal, o pinheiro viu a sua mãe triste, 
porque sabia que os seus tios não podiam estar juntos 
na noite de Natal, e perguntou à sua mãe: 

- Mãe, vêm todos da família? 
E a mãe respondeu com uma cara triste. 
- Oh, filho não vêm todos da família, porque os seus 

tios vivem muito longe, vivem no Planeta Terra. E o 
pinheiro ficou triste, olhou à sua volta e viu a passar o 
trenó do Pai Natal e disse: 

- Que bom, Pai Natal tu existes mesmo, precisas de 
ajuda? 

- Sim, disse o Pai Natal. Quero levar os presentes, 
mas perdi uma rena, no Planeta Terra e lá, estão muitas 
crianças à espera dos seus presentes. E o Pinheiro seguiu 
de viagem com Pai Natal no seu trenó. 

- Durante a viagem, o Pinheiro de Natal ficou admi-
rado com a vista de lá de cima, a noite estava ilumina-
da e estavam muitas chaminés à espera dos presentes.  
O Pai Natal perguntou ao Pinheiro: 

- O que queres para o Natal? 
- Eu só queria que a minha família viesse cá, para 

passar mais tempo com ela. 
- O Pai Natal ficou muito admirado com a sua res-

posta, pois as crianças não costumam pedir uma coisa 
destas, e perguntou de imediato: 

- Onde vivem a tua tia e o teu tio? Eles moram muito 
longe, respondeu o Pinheiro. 

- O Pai Natal respondeu. Tu pediste um presente, e 
nós vamos conseguir. Foram arranjar mais umas renas 
e com o trenó foram ao Planeta Terra buscar os seus 
tios. Muito felizes, tocaram a campainha e o Pinheiro 
de Natal disse à sua mãe: 

- Aqui está o presente de Natal, um presente para 
todos nós. O Pai Natal sugeriu uma viagem de trenó 
para toda a família e quando viu o sorriso do Pinheiro 
e da sua família, prometeu que, pelo menos uma vez 
por ano, iria voltar para que haja alegria no coração de 
todos nós!

Martim Vitorino Lopes

Uma viagem de Natal… 

1.º Prémio 
do Escalão Infantil 
(Prosa) 



CÁ DA TERRA

20

Tânia Raquel Lucas Caramelo

Diogo Grácio Cardoso

Cá da Terra 
5 anos

No dia 6 de dezembro, o Cá 
da Terra esteve em festa para 
assinalar o seu 5.º aniversário, 
reunindo produtores num 
lanche convívio. 

Este espaço assume-se como 
o ponto de convergência 
daquilo que de melhor se 
produz no Concelho e na região, 
promovendo e comercializando 
produtos locais, tais como 
artesanato, vinhos, doçaria, 
gastronomia, publicações e 
ilustrações.

Ao longo de cinco anos 
decorreram no Cá da Terra: 
24 workshops; 56 edições das 
“Tardes da Agulha e da Linha”; 
18 exposições temáticas; 20 
sessões de Cinema ao Ar Livre; 
3 edições do evento “Merendas 
com Personalidade”; 1 Prova 
de Vinhos; 2 Provas de Cerveja 
Artesanal; 1 Oficina de Tapete 
de Flores; 1 Prova/Lançamento 
de Licor; 1 Prova de Azeites;  
1 almoço saudável confecionado 
pelos alunos do Agrupamento 
de Escolas do nosso Concelho;  
1 sessão do “Café Filosófico”;  
1 sessão dos “Criativos à 
Conversa com…” e diversas 
atividades promovidas pela 
Biblioteca com crianças.

1.º Prémio 
do Escalão Adulto 

(Ilustração) 

1.º Prémio 
do Escalão Infantil (Ilustração) 
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Exposição “A Banda!”
O Cá da Terra tem patente, até 

16 de março de 2019, a Exposição 
Documental “A Banda!”. A mostra 
foi inaugurada no âmbito das Festas 
do Concelho, a 21 de setembro, e 
integra espólio da Filarmónica União 
Sardoalense, assim como informação 
biográfica sobre a mesma.

Workshop de Plantas 
Medicinais II

O Cá da Terra recebeu, no 
dia 6 de outubro, o workshop de 
Plantas Medicinais II, por Maria 
José Maximiano, da unidade 
artesanal Tramagalisses. A primeira 
parte desta iniciativa levou os 
participantes para o campo, a fim de 
identificarem e apanharem algumas 
plantas, sobre as quais incidiu o 
workshop. Na segunda parte, Maria 
José Maximiano revelou quais os 
benefícios das plantas e no fim, num 
momento descontraído, houve ainda 
tempo para uma degustação de bolo 
e de licor de plantas.

“Zahara” 
lançada no Cá da Terra

O Cá da Terra acolheu, em 8 de 
dezembro, a apresentação da 32.ª 
edição da revista “Zahara”. Foram 
vários os intervenientes que quiseram 
dar o ser contributo à iniciativa, 
entre os quais José Martinho Gaspar, 
diretor da revista, que começou 
por elencar os cerca de 50 artigos 
sobre Sardoal que têm saído na 
publicação desde o seu início, em 
2003. Mário Jorge de Sousa falou 
dos artigos que escreveu para a 
revista, com destaque para o mais 
recente, sobre a Filarmónica União 
Sardoalense (FUS). Na sessão, 
falaram ainda alguns dos autores 
que têm colaborado com a revista e, 
em jeito de surpresa, o público foi 
presenteado por um breve momento 
musical pela FUS. 

A “Zahara” é uma publicação 
semestral, publicada pelo CEHLA 
– Centro de Estudos de História 
Local, está à venda no Cá da Terra e 
encontra-se disponível para consulta 
na Biblioteca Municipal.

Fo
to

 “C
á

 d
a

 T
er

ra
”



Biblioteca Municipal de Sardoal22

BIBLIOTECA MUNICIPAL

Feira do Livro
Sob o mote “Neste Natal ofereça li-

vros”, a Biblioteca Municipal acolheu, 
entre 10 e 14 de dezembro, uma Feira 
do Livro. A iniciativa constituiu uma 
excelente oportunidade para ter aces-
so e adquirir uma grande diversidade 
de livros com descontos, nomeada-
mente publicações do Município. 

No âmbito desta ação, decorreu, 
no dia 14 de dezembro, a entrega de 
Prémios do Concurso de Natal, cujos 
trabalhos vencedores podem ser co-
nhecidos entre as páginas 17 e 20 deste 
Boletim Municipal. 

A Feira do Livro teve como objeti-
vo promover e desenvolver o hábito e 
o gosto pela leitura, garantindo, deste 
modo, o acesso a novidades literárias 
a preços reduzidos. 

Histórias de 
Carlos Canhoto 
encantaram 
miúdos e 
graúdos 

O escritor e contador de histórias 
Carlos Canhoto esteve no Centro 
Cultural Gil Vicente, em 23 de ou-
tubro, num encontro com alunos do 
Pré-escolar e 1.º Ciclo, aos quais se 
juntaram utentes da Santa Casa da 
Misericórdia de Sardoal.

Na iniciativa, que se dividiu em três 
sessões, o escritor, através dos seus li-
vros, fantoches e marionetas, propor-
cionou momentos que aliaram histó-
rias a muita diversão. 

Carlos Canhoto, pseudónimo de 
António Luís Carlos, é autor de li-
vros infantis e contador de histórias e 
nesta sessão no Sardoal apresentou ao 
público a sua nova marioneta.
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BIBLIOTECA MUNICIPAL

Maria Augusta Grácio dos Santos Gomes não tinha por hábito frequentar a 
nossa Biblioteca e a leitura não fazia parte do seu quotidiano. A entrada para a 
Universidade Sénior de Sardoal (USS), há três anos, veio trazer à sua vida uma 
volta de 180 graus nesta área. Como algumas das aulas têm lugar nas instalações 
da Biblioteca, o contacto com os livros começou a tornar-se uma constante e, 
hoje, aos 63 anos, já não se imagina sem um livro em casa.

Começou pela literatura juvenil como, por exemplo, a coleção “As Gémeas” 
e foi evoluindo, tanto mais, que desde o dia 3 de dezembro de 2016, data em se 
inscreveu como leitora da Biblioteca, até hoje já leu cerca de 330 livros. A sua 
preferência recai sobre os romances e romances his-
tóricos. Entre os seus escritores de eleição está Nora 
Roberts e é a Trilogia da Herança, da sua autoria, que 
deixa como sugestão aos nossos leitores. 

Estamos perante três livros: “Herança do Fogo”, 
“Herança do Gelo” e “Herança da Vergonha” que, na 
opinião de Maria Augusta, estão muito bem escritos, são fáceis de compreender 
e a autora consegue transmitir as emoções, de tal forma que transporta o leitor 
para o livro e o faz “entrar” nas personagens. 

No centro desta trilogia estão as irmãs Concannon, Maggie, Brianna e Shan-
non: “Mulheres do nosso tempo que vivem na mágica Irlanda, terra de colinas 
suaves e lendas antigas.” Cada um dos livros centra-se numa destas irmãs que em 
nada se comparam umas às outras. Maggie é talentosa e rebelde. Brianna adora a 
paz e o sossego. Shannon, solitária e envergonhada, é uma talentosa ilustradora 
que vive em Nova Iorque e cuja vida dá uma reviravolta ao conhecer a identi-
dade do seu verdadeiro pai, Thomas Concannon, e de uma família que ela não 
sabia existir. 

Introvertida, Maria Augusta confessa que estava muito fechada desde que en-
viuvou há cinco anos. A USS veio tirá-la do isolamento e trouxe-lhe momentos 
de convívio e divertimento. Na leitura encontrou um refúgio para a solidão e 
uma forma de estar sempre a aprender algo novo. Neste Natal confessa que não 
se importava nada de ter um livro no sapatinho… 

Livros Novos na Biblioteca
A nossa Biblioteca dispõe de novos 

livros para usufruto dos seus utiliza-
dores. Aqui deixamos algumas novi-
dades. Esperamos por si!

Adultos
- D. Sebastião e o Vidente,  
  de Deana Barroqueiro
- Mundo do Fim do Mundo, 
  de Luís Sepúlveda 
- O Nosso Reino, de Valter Hugo Mãe
- O Tempo Envelhece Depressa, 
  de Antonio Tabucchi
- O Vendedor de Passados, 
  de José Eduardo Agualusa 
- O Violino de Auschwitz, 
  de Maria Angels Anglada 

Generalista
- O Livro do Ano, de Afonso Cruz
- Auto-Retrato do Escritor Enquanto 
  Corredor de Fundo, 
  de Haruki Murakami
- Fotografia Digital – Curso Completo 

Juvenil
- A Turma, de François Bégaudeau
- Quem Me Dera Ser Onda, 
  de Manuel Rui
- Os da Minha Rua, de Ondjaki 
- Segredos na Floresta, de Jimmy Liao
- O Homem que Plantava Árvores, 
  de Jean Giono

Infantil 
- A Oficina do Pai Natal, de Cristina 
  Quental e Mariana Magalhães
- O Rapto do Pai Natal, 
  de L. Frank Baum
- Os Sapatos do Pai Natal, 
  de José Fanha

A sugestão 
de Augusta Gomes 
Trilogia da Herança, 
de Nora Roberts
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O XI Encontro de Bandas 
Filarmónicas decorreu em Sardoal, 
no dia 13 de outubro. À semelhança 
das edições anteriores, as bandas 
concentraram-se na Praça da 
República e foram, em desfile, rumo 
ao Centro Cultural Gil Vicente, 
onde decorreu o concerto das três 
Filarmónicas: Sociedade Recreativa 
e Musical Alegretense, de Alegrete; 
Sociedade Filarmónica Maceirense, 
de Macieira, e a anfitriã, Filarmónica 
União Sardoalense. O auditório do 
Centro Cultural foi pequeno para 
acolher todos aqueles que quiseram 

No âmbito do Festival de 
Filosofia de Abrantes, o Centro 
Cultural acolheu uma sessão de 
cinema, no dia 14 de novembro, 
com a exibição de “Ex Machina”, do 
realizador Alex Garland. Após o 
visionamento do filme decorreu um 
momento de comentário e reflexão 
iniciado por Luís Pereira e aberto, 
posteriormente, ao público.

O Festival de Filosofia de 
Abrantes realizou-se entre 9 e 18 de 
novembro sob o tema “O impacto 
da Inteligência Artificial (IA) 
na organização do trabalho e no 
primado do pensamento humano”.  
A iniciativa foi promovida pela 
Câmara Municipal de Abrantes,  

Tubo de Ensaios 
no Centro Cultural

O Núcleo de Teatro da 
Associação dos Estudantes 
da Faculdade de Farmácia 
da Universidade de Lisboa 
apresentou no Centro Cultural 
Gil Vicente, em 6 de outubro, 
a peça de teatro "É música para 
os meus vizinhos". O divertido 
espetáculo resultou de uma 
residência artística dos alunos 
em Sardoal, dos quais faz parte a 
Sardoalense Inês Reis. 

Festa do Cinema 
aumenta público

Três dias de cinema a preços 
reduzidos. Foi este o mote da 
Festa do Cinema que levou ao 
Centro Cultural Gil Vicente 
cerca de 250 espectadores. 
Relativamente ao ano anterior, 
o número de público aumentou 
no Sardoal, acompanhando a 
evolução a nível nacional.  
Na tela passaram os filmes “Johnny 
English Volta a Atacar”, no dia 22 
de novembro, “O Que de Verdade 
Importa”, no dia 23, e “O Mistério 
da Casa do Relógio”, no dia 24.

O Centro Cultural associou-se 
à Festa do Cinema pelo quarto 
ano consecutivo, iniciativa 
que é promovida pela APEC 
– Associação Portuguesa de 
Empresas Cinematográficas, com 
o apoio de diversas entidades, e 
que tem como principal objetivo 
promover o envolvimento do 
público com o ato cultural de 
assistência cinematográfica em sala. 

em parceria com o Clube de Filosofia 
de Abrantes, a Câmara Municipal 
de Mação, a Câmara Municipal 
de Sardoal, a Palha de Abrantes - 
Associação de Desenvolvimento 
Cultural, os Agrupamentos de 
Escolas dos Concelhos de Abrantes, 
Mação e Sardoal e a Fundação 
Serralves.

XI Encontro de Bandas Filarmónicas
assistir a tão sublimes momentos 
musicais. O XI Encontro de Bandas 
foi promovido pela Filarmónica 
União Sardoalense e contou com 
apoio do Município e da Junta de 
Freguesia de Sardoal. 

Festival de Filosofia de Abrantes no Sardoal
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Voltar aos Clássicos
No âmbito da iniciativa 

“Voltar aos Clássicos” foi 
apresentado, em 18 de setembro, 
a obra “1984”, de George Orwell, 
por José Alves Jana, enquanto 
o dia 16 de outubro ficou 
reservado ao clássico “Manifesto 
Comunista”, de Karl Marx, 
que foi comentado por Nelson 
Carvalho.

Exposição 
“Gil Vicente por 
Armando Correia”

No âmbito das Festas do Concelho, foi inaugurada no Centro Cultural, no 
dia 21 de setembro, a exposição “Gil Vicente por Armando Correia”. A mostra 
integrou cerca de 30 peças de escultura em cerâmica que retratam algumas 
personagens das obras de Gil Vicente. 

A sessão de inauguração contou com a presença de Carlos Miguel, 
Secretário de Estado das Autarquias Locais, e de Marina Ximenes, viúva 
do artista. Para surpresa dos visitantes foram entregues máscaras 
inspiradas nas personagens de Gil Vicente, remetendo para 
a Rota de Gil Vicente, a ser criada pelo Município e com 
inauguração prevista para 2019.

Com a realização da exposição, que esteve 
patente até 23 de novembro, o Município 
pretendeu evidenciar a relação de Gil Vicente 
com a Vila, que em três das suas obras 
faz referência ao território e aos hábitos 
Sardoalenes. 

Luís Galvão Teles
No dia 28 de novembro, Luís 

Galvão Teles assistiu ao  
filme “Praça Paris”, do qual 
é produtor, e interagiu com 
os espectadores, elogiando as 
condições técnicas da sala e a 
forma atenta e silenciosa como 
os espectadores viram o filme.  
A exibição de “Praça Paris” esteve 
inserida nas sessões de cinema às 
quartas-feiras, promovidas pelo 
Cineclube Espalhafitas.

“Harmos” em exibição 
Em 8 de dezembro, foi 

exibido “Harmos”, vencedor 
do prémio de melhor curta no 
Prémio Nacional da Animação. 
A ocasião serviu também para 
entregar os Diplomas aos alunos 
que colaboraram na elaboração 
da curta, estando presentes 
na sessão alguns elementos 
do Cineclube Espalhafitas e 
de outros intervenientes no 
processo de criação do filme.
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O Centro Cultural Gil Vicente 
recebeu, no dia 2 de dezembro, 
um espetáculo do Coro do Grupo 
Desportivo e Cultural do BPI.  
Com Direção Musical do Maestro 
José Eugénio Vieira, o grupo 
interpretou um reportório de 
géneros diversificados, passando 

O grupo Vox Populi subiu ao 
palco do Centro Cultural Gil 
Vicente, no dia 9 de dezembro. 
Com 11 vozes, sob a Direção Musical 
de Hélder Silvano Neves, o grupo 
vocal interpretou grandes êxitos 

Galardão Empresa 
do Ano 2017

Este ano e pela primeira vez,  
o Galardão Empresa do Ano 
2017, iniciativa de “O Mirante” 
e da Nersant, foi entregue no 
Centro Cultural Gil Vicente,  
no dia 27 de setembro.  
A iniciativa, que se realiza desde 
2000, premeia anualmente 
as empresas da região que 
mais se distinguiram em 
diversas áreas, nomeadamente, 
empreendedorismo, inovação, 
novas tecnologias, criação de 
postos de trabalho, entre outras. 

pelo gospel e música tradicional 
portuguesa. Composto, atualmente, 
por cerca de 30 elementos, o Coro 
do GDC do BPI é reconhecido 
pela crítica como um dos melhores 
coros bancários portugueses, pela 
qualidade do seu reportório e pela 
interpretação do mesmo.

musicais nacionais e internacionais 
e também temas originais. Os Vox 
Populi nasceram em 2017, no seio 
do Orfeão de Abrantes, e o seu 
primeiro concerto aconteceu em 
janeiro de 2018.

Coro do GDC do BPI

Vox Populi

Exposição 
“Presépios do Mundo”

“Presépios do Mundo  
- O Imaginário Africano” é o 
nome da exposição que está 
patente no Centro Cultural 
Gil Vicente, até 26 de janeiro 
de 2019. A mostra integra 
Presépios da Coleção Rui 
Sequeira, pertencentes à Diocese 
de Portalegre-Castelo Branco, 
que dão a conhecer diferentes 
representações populares e 
etnográficas da Natividade em 
África. A inauguração da mostra 
decorreu no dia 15 de dezembro, 
altura em que o Boletim  
“O Sardoal” já se encontrava na 
gráfica para impressão. Na próxima 
edição daremos notícia mais 
desenvolvida sobre a exposição.

Foto João Saraiva
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O Tradissons - Festival de Música 
Tradicional Portuguesa trouxe ao 
Centro Cultural, entre 9 e 11 de 
novembro, concertos, workshop, 
cinema e gastronomia. 

Os grupos “Cavaquinhos de 
Abrantes” e “Cant’Abrantes” foram 
os convidados para abrir a iniciativa, 
no dia 9, contagiando os presentes 
com a sua boa disposição e música 
de raiz tradicional portuguesa. 
O segundo dia começou com um 
magusto e um workshop de música 

tradicional com animação a cargo de 
“Cantares D’Outrora”, que envolveu 
associações e IPSS´s do nosso 
Concelho. A noite foi animada pelo 
“Cante Alentejano” e pela Orquestra 
Típica de Ourém.  
A iniciativa terminou no dia 11 com 
a exibição de “Sinfonia Imaterial”, de 
Tiago Pereira, um filme composto 

por diversas recolhas musicais de 
tocadores e cantores profissionais e 
amadores. 

O Tradissons - Festival de Música 
Tradicional Portuguesa é uma 
iniciativa da Fundação INATEL 
que conta com o apoio do nosso 
Município.

“Sardoal ao Piano”
A 3.ª edição da iniciativa “Sardoal 

ao Piano” realizou-se em dois 
momentos, voltando a abrilhantar 
o Centro Cultural com “Grandes 
Concertos por Grandes Pianistas”.  
O primeiro concerto aconteceu no 
dia 20 de outubro e trouxe ao Sardoal 
o pianista João Elias Soares, do Brasil, 
segundo Prémio da Categoria Sénior 
no III Encontro Internacional de 
Piano de Sardoal 2018. 

O segundo momento do “Sardoal 
ao Piano” decorreu em novembro e 
teve como protagonistas a talentosa 
Ksenia Kemova, primeiro Prémio da 
Categoria Sénior no III Encontro 

Internacional de Piano de Sardoal 
2018, no dia 24, António Areal e o 
Duo Alexander Stretile e Rodrigo 
Ayala a encerrar o evento, no dia 25. 

“Sardoal ao Piano” decorreu 
no âmbito do Protocolo entre 
o Município Sardoalense e a 
Academia Internacional de Música 
“Aquiles Delle Vigne. Através da 
realização da iniciativa, o Município 
continua o trabalho que tem vindo 
a desenvolver na área cultural, 
promovendo espetáculos de elevada 
qualidade artística. 

Festival de Música Tradicional Portuguesa
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Atendimentos

setembro 1.282

outubro 1.409

novembro 1.448

Loja do Cidadão
Desde que entraram em funcionamento, em 18 de fevereiro de 
2016, os serviços permanentes da Loja do Cidadão fizeram mais 
de 51 mil atendimentos. Abaixo apresenta-se o número de atendi-
mentos entre setembro e novembro do corrente ano.

Assembleia Municipal
Resumo das Deliberações
27 de junho de 2018
•	 Aprovação de Revisão Orçamental

Editais
Edital 2698/2018
Torna público a entrada em vigor, a partir de 27 de outu-
bro, do horário de inverno no Cemitério Municipal.

Reuniões de Câmara
Resumo das Deliberações
As atas das reuniões do Executivo Municipal são publicadas no 
Portal da Autarquia, em www.cm-sardoal.pt, e são expostas para 
consulta pública no espaço de entrada do edifício da Câmara e, 
de acordo com a lei, podem ser requeridas pelos munícipes, atra-
vés de fotocópias, no seu todo ou em parte, no Setor de Taxas e 
Licenças durante o horário normal de expediente.
As reuniões de Câmara realizam-se em conformidade com a 
deliberação do Executivo, em 19 de novembro de 2017, sobre a 
periodicidade das mesmas. As reuniões são públicas, podendo 
haver intervenção do público na última de cada mês, devendo os 
interessados para o efeito inscrever-se, até às 17 horas do 2.º dia 
útil anterior à reunião, nos Serviços de Expediente.
Ata n.º 16 – 22 de agosto 2018
- Aprovação de Proposta relativa às Atividades de Animação e 
Apoio à família (AAAF) para o ano letivo 2018/2019;
- Aprovação da Atribuição de Apoios no âmbito do Regulamen-
to Municipal de Apoio ao Associativismo;
- Aprovação de atribuição de apoio financeiro no valor de 160 
euros a Rodrigo Henrique Martins Lopes para as inscrições na 
prova de Trail Running “Estrela - Açor” na distância de Endu-
rance 100Kms;
- Aprovação de transferência no valor de 868,91€ para a CIMT 
relativo ao projeto “Educação de Excelência Médio Tejo”;
- Aprovação de Minuta de Contrato com a Caixa de Crédito Agrí-
cola Mútuo para Empréstimo de Substituição de Dívida PAEL;
- Aprovação de Minuta de Contrato com o BPI para Empréstimo 
de Substituição de Dívida Acordo AVT.
Ata n.º 17 – 5 de setembro 2018
- Aprovação da Nomeação da Comissão de Avaliação das Candi-
daturas ao Parque Empresarial de Sardoal;
- Aprovação da Proposta da Normas de Concessão de Auxílios 
Económicos a vigorar no ano letivo de 2018/2019;
- Submissão do Projeto de Regulamento Interno da Biblioteca a 
discussão pública pelo período de 30 dias.
Ata n.º 18 – 21 de setembro 2018
- Aprovação de Revisão Orçamental e submissão do assunto à 
apreciação da Assembleia Municipal;
- Aprovação de transferência no montante de 250,00€ para o Cen-
tro Social dos Funcionários do Município para assumir algumas 
despesas referente a atividades a desenvolver por parte do municí-
pio durante as Festas do Concelho;
- Definição de Preços de artigos de promoção turística;
- Autorização de transferência no montante de 1.598,14€ para a 
CIMT no âmbito do projeto Melhoria da Mobilidade;
- Aprovação da atribuição de apoio financeiro no montante de 
950,00€ à Filarmónica União Sardoalense para apoio ao serviço de 
refeições aos atletas e participantes do V Trail “Terras do Sardão”;
- Aprovação de Protocolo de Cooperação com a Federação Portu-
guesa de Orientação para a realização do Campeonato Nacional de 
Orientação em BTT e o Campeonato Ibérico de Ori-Trail Rogaine;
- Aprovação da operacionalização da linha de crédito para finan-
ciamento das despesas com redes secundárias de faixas de gestão 

de combustível e submissão do assunto à apreciação da Assem-
bleia Municipal;
- Aprovação da 2ª alteração ao Mapa de Pessoal para o ano de 
2018 e submissão à apreciação da Assembleia Municipal.
Ata n.º 19 - 10 de outubro 2018
- Autorização da abertura dos procedimentos concursais no âm-
bito do Programa de Regularização Extraordinária dos Vínculos 
Precários; 
- Emissão de parecer favorável aos mapas dos turnos das farmá-
cias do concelho relativos ao ano de 2019.
Ata n.º 20 - 31 de outubro 2018
- Aprovação das Grandes Opções do Plano e do Orçamento para 
o ano de 2019 e submissão dos mesmos à apreciação da Assem-
bleia Municipal;
- Aprovação de Proposta relativa à atribuição de Bolsas de Estu-
do para alunos do Ensino Superior no ano letivo 2018/2019;
- Aprovação de proposta de minuta de Protocolo a estabelecer 
entre a Direção-Geral do Património Cultural, a Associação Cul-
tural das Rotas de Mouriscas e os Municípios de Abrantes, Sar-
doal e Mação, no âmbito do Orçamento Participativo Portugal 
2017 – Rota Cultural Etnográfica da Ribeira de Arcês e Rio Frio 
e do Rio Tejo.
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transporte a pedido
Desde que entrou em funcionamento no nosso Concelho, em 19 de 
maio de 2014, até ao final de outubro de 2018, o serviço de Trans-
porte a Pedido transportou 3.278 passageiros num total de 26.102 
kms.

Movimento de Viaturas
julho a setembro de 2018

Serviço km
Agrupamento de Escolas 44

Ass. Amigos de Stg. Montalegre 387

Ass. Cabeça das Mós 37

Ass. Entrevinhas 541

Ass. Entrevinhas (cicloturismo) 251

Ass. Moradores de Andreus 31

Ass. Vale de Onegas 76

Ass. Valhascos 62

Ass. Venda Nova 69

ATL 3.329

Boletim Municipal 89

Bombeiros 1.752

Centro Saúde de Sardoal 749

Clube Motards 264

Consultas Médicas 243

Encontro de Piano 1.391

Exposições 916

Feiras e Mostras de Artesanato 234

Férias Desportivas 774

Festas do Concelho 536

Festas de Santa Clara 133

Formação 2.472

G.D.R. “Os Lagartos” 50

Mósférias 196

Paróquia de Sardoal 115

Passeios Seniores 2.734

R.F. “Os Resineiros” 469

Santa Casa da Misericórdia 152

Turismo 542

Universidade de Verão - Prémios de Mérito 488

Universidade Sénior de Sardoal 79

V Trail “Terras do Sardão” 133

Viagem de Estudo - Europa 7.621

agosto setembro outubro

Dias com Reserva (%) 91 90 100

N.º Passageiros Transportados 74 91 94

Kms Realizados 704 805 674

Média Passageiros/Dia 3,4 4,6 4,3

Média Km/Dia 32 40 31

Estatística de utilização

Protocolos
O Município assinou um conjunto de Protocolos que visam 

a melhoria da qualidade de vida dos Sardoalenses em diferen-
tes áreas. 

"Saúde Oral para Todos" - O Presidente da Câmara, 
Miguel Borges, assinou, em 18 de setembro, o protocolo de colabo-
ração com o Ministério da Saúde, para a instalação de um gabinete 
de saúde oral no nosso Centro de Saúde. A cerimónia decorreu no 
Centro Cultural de Belém e contou com a presença, na altura, do 
Ministro da Saúde, Adalberto Campos Fernandes, e do Secretário 
de Estado Adjunto e da Saúde, Fernando Araújo. 

“Saúde Oral Para Todos” é um programa do Serviço Nacional 
de Saúde que visa promover e facilitar o acesso da população a 
cuidados de saúde dentários, através da presença de médicos den-
tistas, higienistas orais e assistentes dentários nos centros de saúde. 

Federação Portuguesa de Orientação  
- O Município assinou um protocolo de cooperação com a Federa-
ção Portuguesa de Orientação para a realização no nosso Concelho 
de uma Prova para o Campeonato Nacional de Distância Média e 
Distância Longa que decorreu, em 13 e 14 de outubro, em Valhascos, 
e de uma Prova para o Campeonato Ibérico de Orientação que teve 
lugar, no dia 10 de novembro, em vários pontos do Concelho.

CEARTE - Um Protocolo de Parceria/Colaboração foi assina-
do entre o Municipio e o CEARTE – Centro de Formação Profis-
sional para o Artesanato e Património que visa o aumento da em-
pregabilidade da população nas áreas do artesanato e património 
e das indústrias culturais e criativas, no apoio ao reconhecimento 
dos artesãos, na dinamização e apoio às artes e ofícios e produtos 
locais e, ainda, no reconhecimento e validação de competências 
profissionais e escolares através do Centro Qualifica.

Prevenção e Sensibilização
PROGRAMA Sardoal VIVER + 

O Município encontra-se a promover, junto dos funcionários, 
uma campanha de prevenção e sensibilização sob o lema “Sardoal 
VIVER + Saúde e Bem-Estar”. Este programa visa a mudança e 
a adoção de comportamentos que proporcionem uma vida mais 
saudável pessoal e profissional. 

A iniciativa está a ser desenvolvida em parceria com a Divisão 
de Intervenção nos Comportamentos Aditivos e nas Dependên-
cias (DICAD) da ARS LVT e o Centro de Respostas Integradas 
(CRI) do Ribatejo e com o apoio do Serviço de Intervenção nos 
Comportamentos Aditivos e nas Dependências (SICAD).
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Ândria Sousa
A sonhar com o Mundial…
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A paixão pelas motas não surgiu 
por acaso na vida de Ândria Sou-
sa. A influência do pai e do irmão, 
ambos amantes de motocross foi 
decisiva para que a jovem acabas-
se por experimentar quando tinha 
pouco mais que 9 anos e que o “ví-
cio”, como ela diz, passasse a fazer 
parte do seu dia a dia. Compete 
há cerca de três anos e, na última 
época, participou em cinco cam-
peonatos diferentes, numa prova 
do Europeu e marcou presença nos 
pódios todos os fins-de-semana. A época ficou marcada 
por muitas vitórias, sobressaindo nos resultados finais: a 
1.ª posição no X-Trophy; os 2.os lugares no Campeonato 

do Ribatejo e no Campeonato Airoh; o 5.º no 
Supercross; o 10.º no Campeonato Yaha-

ma; o 17.º no Nacional (no qual teve que 
deixar duas provas para trás por coin-
cidirem com as provas do Ribatejo) e, 
ainda, a sua prestação que em muito 

contribuiu para o resultado de Portugal 
no Europeu. 

A participação em tantas provas le-
vou a que durante 9 meses a família 

não estivesse um fim de semana 
em casa. Sim, porque toda 

a família a acompanha…  
A carrinha está equipada 
com camas e preparada 
para fazerem as refeições. 

A mãe, Liliana, assume as 
funções de condutora e cozi-

nheira, o pai é o seu maior incenti-
vador e os irmãos, Marco e Dúnia, 
não escondem o orgulho que têm 
na irmã. Como é óbvio, a parte fe-
minina da família é a mais receosa e 
a que mais nervosa fica com a possi-
bilidade de Ândria se magoar. 

Se aos fins de semana compete, 
durante a semana a jovem dedica-
-se a treinar. Para além do treino 
físico que incluí corrida, natação, 
bicicleta e ginásio, vai duas vezes 
por semana com a sua mota para 

a pista. A frequentar o 8.º ano no nosso Agrupamento de 
Escolas, garante que consegue gerir o tempo por forma a 
conciliar os estudos com o motocross.

A prática deste desporto implica um investimento mui-
to grande. Uma pré-época pode chegar a custar 5 mil euros. 
Todo o dinheiro extra que o pai ganha é investido na jovem. 
A família garante que sem os apoios e patrocínios que tem 
seria impossível manter a jovem nesta modalidade. Um es-
forço financeiro que a família se une para conseguir fazer 
face com os olhos postos no futuro e no desejo de ver a jo-
vem ser reconhecida a nível mundial e de vir a participar em 
provas como o Dakar. Para já, Ândria Filipa Claro Sousa, 
que nasceu a 22 de março de 2005 e que sempre residiu em 
Andreus, está prestes a começar a nova pré-época que marca 
a sua estreia em 125cc. Os treinos mais intensivos por forma 
a ganhar mais andamento e a melhorar a sua resistência têm 
um grande objetivo: ir ao Mundial! Para isso têm de ficar 
entre as três melhores do Ribatejo. E Ândria quer muito ir! 
Determinação e força de vontade não lhe faltam…

O percurso desta jovem atleta pode ser seguido na sua 
página oficial no Facebook  Ândria Sousa #88.

Quem vê Ândria Sousa na sua moto, a correr em terrenos 
enlameados, a fazer curvas apertadas no meio do pó ou 
a dar duplos saltos, dificilmente imagina que debaixo 
daquele fato e daquele capacete está uma rapariga de 
13 anos de cabelos longos, feminina em tudo menos no 
desporto, e que com um percurso que tem levado o nome 
do Sardoal a muitos pódios pelo país fora.
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As Festas do Concelho, que este ano decorreram entre 
21 e 23 de setembro, voltaram a ser um pretexto para en-
contros e reencontros entre os Sardoalenses e quem nos 
visita. Como bons anfitriões que somos, abrimos as portas 
a todos aqueles que, sendo do Concelho ou vindo de fora, 
quiseram conhecer as nossas tradições, comprar o artesa-
nato feito no Concelho ou ouvir alguma da música produ-
zida na região. 

A abertura oficial da Festas contou com a presença de 
Carlos Miguel, Secretário de Estado das Autarquias Lo-
cais, que aproveitou a ocasião para conhecer algum do nos-
so Património Religioso e Cultural.

Ala dos Namorados, que brindaram o público com os 
grandes êxitos dos seus 25 anos de carreira, Melech Me-
chaya, com a sua irreverência em palco, e o espetáculo “Fa-
doando”, que juntou no mesmo concerto os fadistas Antó-
nio Pinto Bastos, Mafalda Arnauth, Maria Ana Bobone, 
Rodrigo Costa Félix e Teresa Tapadas foram os destaques 
musicais. Este ano, a animação do Espaço das Tasquinhas, 
que se prolongou noite dentro, foi assegurada pelo Muni-
cípio com a atuação da Banda Réplika, dos Lizard Crew, 
da Banda T e de Marco Morgado. A música tradicional 
portuguesa marcou presença, no palco da Praça Nova, 
através dos grupos Cant´Abrantes, Sons Lusitanos, Ran-
cho Folclórico “Os Resineiros” de Alcaravela e da Filarmó-
nica União Sardoalense. 

Além da música, a Praça Nova foi palco da Mostra de 
Saberes e Sabores, acolhendo produtores e artesãos locais 
e regionais. Este ano foi criada uma zona dedicada aos mais 
novos, onde estes se puderam divertir e passar bons mo-
mentos com a “Meganimação”.

À semelhança de anos anteriores, as Associações Conce-
lhias voltaram a ter um papel relevante nas Festas, promo-
vendo um conjunto de atividades: a Associação Recreativa 
da Presa levou a efeito o XVI Festival Hípico, o GETAS 
apresentou no Centro Cultural a peça “Festa é Festa”,  
o Grupo Desportivo de Alcaravela e o Grupo Desportivo 
e Recreativo “Os Lagartos” de Sardoal organizaram a Taça 
de Amizade e “Os Duros” voltaram a percorrer as estradas 
do nosso Concelho no Passeio da Chapa Amarela.

No Centro Cultural Gil Vicente foi inaugurada a Ex-
posição de Escultura em Cerâmica “Gil Vicente por Ar-
mando Correia” (ver pág. 25) e no Cá da Terra teve início a 
mostra documental “A Banda!”, sobre a Filarmónica União 
Sardoalense (ver pág. 21).

As Festas do Concelho são uma mostra do que de me-
lhor temos para oferecer não só nesta altura como durante 
todo o ano.

Sardoal 
em Festa
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Provas 
desportivas 
são marca 
de sucesso

V Trail Terras do Sardão
A quinta edição do Trail “Terras do Sardão” decorreu 

em 16 de setembro e voltou a ser um sucesso, consoli-
dando a qualidade do evento a nível regional e nacional.  
A edição de 2018 contou com 200 participantes que per-
correram trilhos, caminhos e veredas, por paisagens des-
lumbrantes que caracterizam o Concelho e que conjugam 
um rico património natural, histórico, cultural e arquite-
tónico. Organizado pelo Município, com o apoio do tecido 
associativo do concelho e de diversos voluntários, o V Trail 

contou com a preciosa colaboração de Rodri-
go Lopes e Sónia Marques, que se associaram 
à iniciativa enquanto padrinhos da prova. 

Nuno Silva, do Trail Team Bifase, venceu o 
Trail Longo, de 35 km, e Arlindo Brás, do 
CCCDAV/Ondalux, foi o galardoado no 

Trail Curto, de 17 km. 

Troféu ORI-BTT
O COA – Clube de Orientação e 

Aventura organizou neste Concelho, nos 
dias 13 e 14 de outubro, o Troféu ORI-BTT/
Campeonato Nacional de Distância Média.  
A prova de orientação em BTT, pontuável 
para o ranking da Taça de Portugal da moda-
lidade, integrou provas de distância média e 
longa, realizadas por mais de 150 desportistas.

Ao longo dos últimos meses 
foram vários os eventos 
desportivos que tiveram 
lugar no nosso Concelho, 
assumindo-o cada vez mais 
como um palco privilegiado 
para a prática desportiva. 

Passeios Pedestres
Com o intuito de promover e dar a conhecer a rede de 

percursos pedestres do nosso Concelho, o Município tem 
vindo a realizar Passeios Pedestres que, à semelhança das 
outras provas desportivas, têm contando com um eleva-
do número de participantes. No dia 28 de outubro, foram 
cerca de 100 os participaram do Passeio pelo percurso “Do 
Pão ao Vinho”. O Passeio Pedestre de Natal, pelo Trilho 
do Pastor, decorreu no dia 9 de dezembro e contou com a 
participação de cerca de 80 caminhantes, tendo terminado 
com um lanche com fritos e sonhos de Natal, no Cá da 
Terra. Em virtude das condições meteorológicas adversas, 
o Passeio Pedestre do dia 18 de novembro não se realizou. 

Campeonato Ibérico 
de Ori-Trail/Rogaine

O Sardoal foi palco do Campeonato Ibérico de Ori-
-Trail/Rogaine, no dia 10 de novembro, uma organização 
do COA - Clube de Orientação e Aventura com o apoio 
do Município e da Federação Portuguesa de Orientação. 
A iniciativa, que se dividiu em três modalidades - Rogaine 
Pedestre, Rogaine BTT e Caminhada, teve a participação 
de meia centena de desportistas, entre os quais esquipas 
espanholas.

Provas 
desportivas 
são marca 
de sucesso
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Sardoal 
em Postal(2)

Na edição anterior do Boletim “O Sardoal” iniciámos um 
percurso pelo postal ilustrado do Sardoal com a publicação 
de cinco vistas, a preto e branco, da responsabilidade de C.C. 
Tramella (casa comercial de António Carvalho Tramella).

Estávamos da década de 40.
Mas em 1949, Manuel Nascimento Falcão, que trabalhava nessa 

loja, fundou o seu próprio negócio, a que lhe chamou de “Casa 
Falcão”, num edifício ao lado na então Avenida Salazar (hoje Luís 
de Camões) com uma frente também para a Rua Bivar Salgado.

Foi nesta altura que a “Casa Falcão” lançaria uma outra 
coleção de postais ilustrados estes numerados, a preto e branco 
e que pelos exemplares que nos chegaram, seriam pelo menos no 
total de 28 vistas.

Agora publicamos quatro exemplares, “Um Trecho da 
Rua Simões Baião”(1) (atual Rua Gil Vicente) e do qual não se 
consegue perceber o respetivo número, o “Cruzeiro e Hospital 

(1)
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da Misericórdia” (3) com o número 9, “Um Trecho da Rua Avelar 
Machado”(4) (atual Rua Mestre do Sardoal) com o número 12 e 
“Um Trecho da Rua Bivar Salgado”(2) com o número 16 onde se 
vê à direita, uma das frentes da Casa Falcão. 

Não foi possível identificar o autor das fotografias nem a 
gráfica onde foram impressos. 

Não dispomos da coleção completa e os que vamos publicar 
nesta e nas próximas edições deste boletim foram gentilmente 
cedidos por David Constantino.

Solicitamos assim mais uma vez a quem tenha mais algum 
exemplar em sua posse, que nos faça chegar para digitalização  
e posterior publicação.

(2)

(3)

(4)



Requalificação 
da Capela de 
Nossa Senhora 
do Carmo
A Capela de Nossa Senhora do 
Carmo está em processo de 
requalificação para ali nascer 
o Centro de Interpretação da 
Semana Santa e do Património 
Religioso. 
As obras de empreitada tiveram 
início no dia 13 de novembro 
e vão decorrer durante os 
próximos seis meses, com um 
valor de investimento de cerca 
de 150 mil euros. O projeto 
contempla uma segunda fase 
onde serão criados conteúdos 
para o Centro de Interpretação. 


